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ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
DECRETO N. 4.057 — DE 24 DE JUNII0 DE 1901

Fixa o capital e (lá oatras providencias eia re-
lação á Estrada de Ferro do Rio Claro

O Presidente dali Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendondo á proposta
apresentada pela Companhia Paulista ite
Vias Forreis e Fluviaes e para os elfeitos
determinadas na clausula, IX. do contracto
de 4 de outubro ile 1880 pra eonstrueçã,o
da, Estrada do Ferro do Rio Claro, de-
creta:

Artigo unico. E • fixado em UM
quinhe- ntas mil libras esterlinas (C 1.500.000)
ou treso mil tresntos e trinta o tios contos
tresentos e trinta e tres mil tresentos e
trinta, e tis réis	 Miro, o
capital da Estrada de Ferro do Rio Claro.
DOS terintm das clausulas que com este bai-
xam. assignadas pelo Ministro de Estado da

t. Viação o obras Publicas.
Capital Federal, 24 do junho de 1001.

13° da Republica.
M. FERRAZ DE CA3IPoS SALLEs.

Alfredo Maio.

Clausula a que se refere o decreto i. 4.057,
desta data

1

Para os effeitos de que trata a clausula IX
do contracto do 4 de outubro do 1880, fica
lixado era tira milhão e quinhentas Mil libras
esterlinas (S.: 1.500.001)) 011 trese mil, tre-
muitos e trinta e tres contos, tresentos p
trinta e tios mil, &es p iai»; p trinta o tres
réis (13. 333: 333S333), ouro, o capital da Es-
trada de Ferro Rio Claro, que faz objecto do
mesmo contracto, comprehondendo:

a) as linhas da cidade de S. João do Rio
Claro á cidade de Araraquaxa, e da estação
de Visconde do Rio Claro á cidade (lo ,Ia,1111,
com Os terrenos, edificios, material rodante
o mais accessorios adi mirido pela Companhia
Paulista Vias Ferroas e Fluviaos á The Rio
Claro S. Paulo Railway Company, limited,
por escriptara de 26 de março de 1s92, me-
(1iante a autorização concedida pelo doer (4,0
n. 719, do 21) de janeiro do 181)2;

b) as obras const ru idas e O 111:1.terial a(bild-
rido de 1892 a 31 do dezembro do 1900, coto
applicação peculiar ao serviço das referidas
linhas. constantes da. seguinte relação:

,Cinco (5) locomotivas
Qua tro (4) earriis especiaes do passageiros,

sondo does dormitorios, uni de luxo e um de
serviço ;

Dous (2) carros para bagagem e correio;
Dez (10) Tagões para gado.
Sessenta e cinco (65) vagões cobertos, para

mercadorias ;
cincoenta (50) vogões abertos, idem, idem;
Um (1) vagou de socorro
Uni (1) dito guindaste;
Acquisição e adaptação do freio Westing-

hoage a todo o material de passageiros o du
mercadorias

Unia (1) rotunda para vinte duas locomo-
tivas em Rio Claro; diversos ali:mentos 110S
odificios tias ofileinas em Rio Claro e acquisi-
ção de trinta novas machinas diversas para
as mesmas

Cinco (5) postos telograpitiás : (Cachei-
rinha, Ferraz, Bebedouro, Estrolla o Ca-
nella)

Duas (2) novas estações (Ouro e Espraiado):
Novos armazons nas estações Visconde do

Pinhal, Fortaleza, Araraquara, Campa Ale-
gre, Torrinha. Ventania, Dons Corrogos, Mi-
neiras, Banha,rão e Jahit

Amfmento das estações de Araraquara,, 
Dous Jorrogos e Jalui !

Trinta 'e oito (38) casas de turma;
Postes de forro em substituição aos de

madoe.a, no ramal do JAÚ;
Substituição lias vigas de madeira das

pontes e pantilhões, por superstructuras me-
tallicas em toda a linha

Substituição dos trilhos de vinte kilo-
grammas por outros de trinta kilogrammas,
entre as estações de MTo Grande e Vis

rnconde do Rio Claro, q reata kilo 	
-

etros
4,

Substituição de dormentes de madeira por
ditos de aço, entre as estações de S. Carlos
e Araraquara, cincoenta kilometros

installação de caixasde agua e encamentos
de forro em (Diferentes pontos da linha

Construcção de dezesete k ilomotros (10
desvios novos em diversas estações ;
• Construcção de cercas cai grande numero
de kilometros

Quinhentos e setenta (570) kilometros de
linhas tidegraphicas.

11

As desposas feitas e que fizer a Companhia,
Paulista, do Vias Ferroas e lluviaes. a partir
de 31 do dezembro (11 • 19ou, mil novas com-
striteçries o augmento de material rodante,
com a pplicação especial ás linhas que tázein
objecto do contracto de 4 li otil iiibro de 1880,
serão annualmente ti prose:da/1m á appro-
vação do Governo e a rospee va importam:ia,
0111 Ouro, incorporada, ao capitai. para Os
elteitos de que traia a clausula primeira,
fazendo-si a conversão da moeda pelo cambio
médio do a ano a que se referirem as des•
pezas.

aecordo com a data de approvaçãO 110
Prifileiro ta Mas da Estrada
de Ferro do Rio Claro, e nos termos do que
dispõe a clausula IX do e, oiltracto do 4 do
0)1 tu do 1880, os anni pi futuros de Ve I,. isãO

oflicial das tarifas sorrio os tio 1904, 1909 0
seguintes. guardando o mesmo intevyallo
quinquennal.

IV

A renda liquida, da Estrada dr, Porre Rio
Claro, relativa á parte que faz objecto tio
cotaraeto de 4 de outubri, do 1880, será
determinada cada anuo, tomando-se por base
a renda liquida de todo o sàstoma, de bitola
de um metro que a Companhia Paulista de
Vias • Ferroas e Fluvia,es possair, abrangendo

sú as linhas da concessão geral de 4 de
outubro de 1880, corno seuS raUlaOS o tire-
lorwanlen tes. de concessão do Estailo
s. Paulo, e ropartindo-se essa ronda pplas
duas parto:, fodoral p estadual, na porpor-
ção do numero de toneladas-kilometros
ea,w que houver transitado oin cada unta.

V

Para o computo Cie renda em ouro, por
uccasilio da revisão das tarifas, se tomará
por ba,:e o cambio médio do ultimo 'pile-
quonnio vcncido. A remia liquida a coo-.
siderar então será a méilia. tino trai do
ultime gojaquennio vencido, entendendo-sei
¡pie cada quinquennio expira sempre no armo
i tu ittedi atamen to anterior ao da revisão,

VI

Fica entendido que a amortização do custo
da. Estra,da de Ferro do Rio Claro, por conta
da respectiva re;..elta liquida, nos termos da
clausula, 9, do contracto de 4 de outubro
de 1880. só se refere ao capital que tenha.
sido approvado polo Governo Federal. A
fracção (1;1 renda Iii • Luida que a Companhia
Paulista resolver cada nono destinar a tal
tini si cá empregada antes do tudo no res-
gate da divida externa contutbida para a
comprai da estrada, até ao limite do capital
apprOVadO, 11ãO pmlendo, p.trérri, a com-
panhia distr;thir para essa applie;Lção quan-
tia excedente CO; viilor da amortização an-
titiO que está obrigada a fazer. Amortizada,
t ine :eia, essa divida MI,. ao capital ora appro-
vado. dit	 1.500.0011, não poderá a com-
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A Companhia Paulita de Vias Ferro
'Fluviaes desiste, do direito de cobrar a taxa
movei a(Idicional além de quarenta por
cento (40 ^„) dos preços considerados nor-
unes. ficando assim ostabelecido o cambio de

dinheir s por mil réis como limite da
Ya,riação da taxa movei.

Fica. assim equiparado o r,,gimen da ta-
rifa movei federal com o da tarifa movei
estadual em tudo quanto diz respeito ao
frete t,Ildielona1 em funceão do cambio com
excepção unira da, iS011(rãO relativa ao sal.

Continúa a prevalecer na parte fio-
era l.

Capital Foderal, 24 dejtinho (In 1001.— Al-
fredo Má ia.

DECRETO N. 4.002— DE 29 DE JI'N110 DE 1901

Abre ao Minieterio 'da Justiça e Negosios Inte-
riores o cr3clito extraordinario de 30•21Gil
para pagamento do9 vencline/tos do finado es-
crivão do Juizo s'eccional no Estado do Paraná.,
capitão DNIIVISO Corra de Bittencourt,

O Presidente da Republica dos Estados
tio Brazil, usando da autorisacão concedida
pelo decreto leg:slativo ti. 769, de 22 Ile
junho corrente, resolve abrir ao Ministerio
da Justiça e Nog)cios Interiores o credito
extraordinarin de :04:16(3 para pagamento
dos vencimentos devidos, no perimia de 10
de setembro a 22 de novembro do 1894, aos
herdeiros 110 . fin ido -escrivão do Juizo See-
,cional no Estado do Paraná, capitão Damaso
Corrêa de Bittencourt.

Capital Federal, 29 de junho de -1W11,
13. da Republi,%.

FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

F./Macio PCsSua.

DECRETO N. 4.0113 — itE 29 DE ,112NII
DE 1901

Mrea os logares de supplent..3s do substituto do
juiz seccional nas circumscripções Cederaes do
Estado do Maranhão

O PreAblente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Resolve decretar
Art. 1. Ficam ereados tio Estado do Ma-

ranhão, nos termos •1 0 art. 3'	 1° da lei
o • 221, do 2,0 do novembro de 1804, os tres. 
Ioga res de supplentes do substituto do juiz
Specionál em cada urna das quarenta e cinco
eircumseripçi-les federaes ein que se dividira

respectiva seeçã o , ii as quaes comprehendera
:t l a o municipio de Alcantara, a 2 » o (10

8. 11011t0, a, 3. o 110 Pinh01/ *(), a 4 » o de Santo.
Helena, a 3" o de Guimarães, a 6 » o do Curti-
miai, a 7" o de Turyassii, a 8» o de Caratu-
pera, a 9" o tio ti. Vicente Ferrei . , a loa o de
Cajapió, a. I 1" o do \'ianmma r 12. o gle Penal-
va.. a 1:3' o de Monção. a 14' o
Mead ui. a 1:ia de Arary, a 10" o de Anaja-
tuba, a 17a 0 (10 Itapicurn-Mirim, a 18" () de
Vargem Grande a 19. ode Chapatlinha, a 20»
o de Curralinho, a 21 a ()lie Brejo, a 22a o do
S. Bernardo, a 23 » o do Barreirinhas, a 24a o
de Tutoya, a 25a o de Mi ri ty ba,a 2,5a o de bati,
a 27" o de Rosario, a 28' o de S. Luiz Gon-
zaga, a 20' o de Coraaba, a 30» o de Coda, a
:IP o de Arayases, 32» o de Caxias, a 3,1» o
de Passagem . Franca, a, :54a o de 8. João dos
Patos, a :15°' o de S. Francisco, a 30a o do
Pastos Bons, a 37" o de, Mirador, a 3Sa o de
Nova-York, a .19a i de Loreto, a, 40" o de
Ria , dião. a 41" o de $ant) Antonio de Balsas,
a 42' o do Car ti loa, a, 4' l' o de imperatriz,
a 44 1 o de LIN jatai e a 45» o de Barra, do
Corda.. e Cujos limi „ es serão os dos muni-
eipios que a;:z compõem.

Art. 2. 1 Eni eu.da uma destas eircum-
seripçOes, volt fOrme os arts. 4 0 o 5° da cit;ida

terá o pmeurador um ajudante e haverá,
um legar de solicitador.

Capital Federal. 29 de junho de 1901, 13.
(1.1 Republiea.

•

tratar de negocios do seu interesse, com os
vencimentos a que tiver direito, nos termos
do art. :36 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A, da 10 de fevereiro de 1893.—
Enviou-se a portaria ao commandante
brigada.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito hes-
panhol Alberto Sauz Navas, residento na
Capital Federal.

Repterimento despachado

Luiz Castulo, solicitando naturalização .---
Cumpra o despacho de 15 do corrente mez,
apresou ;anulo justificação

Expediente de 1 de julho de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

R °met teram-so :
Ao commandante superior interino da

guarda nacional no Estado da Bahia, para os
fins convenientes, a patente do capitão Ga-
briel do Souza, Pinto, o bem assim 24 paten-
tes de otficiaes, das gimes 13 foram as guias de
pagamento do seno entregues nestaSecretaria
de Estado e 11 recold n las com ()Meios de 4, 10
e 20 de maio tinimo ;

Ao coronel Antonio Paes. do, Barros, com-
mandante suparior interino tia guarda tuteio-
no Estado de Matto Grosso, 20 patentes do oiti-
eines, cujas guias de pag,anionto de sello fo-
ram enviadas pelo mesmo commandante.

7?equerimentos despachados

Liberato Bittencourt, capitão da.
brigada policial desta Capital, pedindo a ci-
dado por monage.m. — Indeferido.

Antonio Alves da Silva Junior, tenente
da guarda nacional desta Capital.-0 reque-
rente .jã foi attendido por decreto de 23 de
dezembro de 1899, que annulou o de 28 de
outubro do mesmo amfh na parte em que
privara o dito requerente do posto de tenen-
te da 4" companhia do 2° batalhão da reser-
va da guarda nacional desta Capital, ficando
a,c.,,gregado ao referido batalhão, conforme
pediu.

Para que so possa apostillar a sua patente,
necessario que solicite a dispensa do

lapso de tempo decorrido para tal tini.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se, ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, o recebimento do officio
ti. 228, do IG de maio ultimo, com o qual
transmitti ti quatro exemplares das instrucções
expedidas na conformidade do art. 144 do
Coligo do Ensino, para a verificação da fre.
quonvia, dos alumno., dos diversos cursos da
mesma faculdade.

--Autorizou-so ao director da Escola Po-
lytechnica do Rio de Janeiro a despender a
quantia de 750,.; cam a acquisição de um
chronomotro para o Observatorio Astrono-
mico do morro do Santo Antonio, conformo
solicitou em oficio n. 97, de 24 de junho
findo.

—Foi nomeado o engenheiro civil Joaquim
Ignacio de Almeida Lisboa para exercer in-
terinamente o lugar de preparador da ca-
deira do physica da Esmola Polyteclmica do
Rio do Janeiro, durante o impodimento do
effectivo Manoel José de Queiroz Ferreira,.
—Dou-se conhecimento ao director.

—Foram naturalirados brazileiros os sub-
ditos portuguezes Bom Homem Gonçalves e
Julio da Costa Gonçalves, ambos de profissão
mariti lila.

panhia empregar cada, anil ' ) na amortização
das novas despezas que fizer em conta de
capital o houverem sido approvadas pelo
governo sinão até 1 "„ da receita liquida
da estrada.

Vil

Em qualquer tempo será, considerado como
fazendo parte inte grante do capital da Es-
trada de Ferro do Rio Claro, que faz objecto
do contracto de 4 de outubro de 1880, o
valor do stock do ma,toriaes exístentes
rospeetivo almoxarifado, na importancia dt3
250:000 ouro.

VIII

Companhia Paulista de Vias Ferreas e
Fluviars, a partir do P.(02, entrara annun
mente p ria os cofres do Thesouro Federal
com a quantia, de dez contos de Féis (10:)0(s)
papel, para paganionto g la despeza fisca-
lisação da Estrada de Ferro do Rio Claro.

IX

A pari ir de 1 de agosto do 1901 ficarão
isentos da taxa inovei addicional as machi-
nas e ittensi lios para a agricultura e indus-
tria, o ferro em barras. chapas e tubos, o
cobro, o chumbo e outros metites, os trilhos

accessorios, li) 'emotivas, carros e vagões
para estradas de ferro, os couros salgados e
os demais gem e ros classitiaados na tabella
do regulamento de tarifas da Estrada de
Ferro (lo Rio Claro, para os quaes regularao
Os pre-os 110rIllaeS da referida tabella, qual-
quer que seja a taxa cambiol. como acuo•
tece nas linhas do concessão (lo Estado de
S. Paulo.

Ni. FiatnAz DE CAmeos Sxbia:s.
Epitacio Pessoa.

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Por decretos lo 29 de junho titulo, 'Oram
concedidos os acorescinios 110 vencimontos:

Do 10 ”„ao substittd0 da. Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Ernesto do
Nascimento Silva;

De 29 0, 'o ao professor do Instituto Botija-
mIna Constant Frederico Moyer.

illinisterio da Guerra
pop dovp“to eorreme, foi dispen-

sado do cargo de vommandan te da Escola
Preparatoria o de Tactica do Rio Pardo o
coronel do corpo (lo engenheiros Bellarmino
de 'Mendonça, conformo pediu.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 28 de
junho de 1 90 a

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se ao soldado da brigada po.
lieial lesta Capital fuI lo Domingtuis de Mo-
nozes Dona, tres mezos lo liconça, para
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Requerimentos despachados

José do Pinho Loureiro, solicitando me-
dalha de distineção.—Prove o que allega.

Manoel Francisco de Magalhães Penido e
outros, alionnos do curso odontologico da Fa-
cuidado de Medicina do Rio de Janeiro, pe-
dindo para fazerem exame das materias do
2° anno do curso com dopendoncia de urna
do 1 . armo. —Não Morri ser attendidos,
vista do disposto no art. 153 do codigo
ensino.

DIRECTORIA DE CONTAIELIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

De 1:738S*, gratificação ao general com-
mandante da. guarda nacional, ao ellen) do
estado-maior, secretario o amanuense

De 1:100$, auxilio aos pretores para alu-
guel do salas do audirocia

Do 9k080, dospozas da, junta eommorcial;
De 2:713218, fornecimento á Brigada Po-

licial
De 150$, folha do continuo e serventes do

cominando superior da guarda nacional
De 334333, servente da Itopa,rtição da

Policia
Do 200t, accroscimo de, vencimentos do

lanto do Internato do Gymnasio o Dr. Gui-
lherme Alfonso de Carvalho

De 993$333, auxiliares do Archivo Publico,
savontes e correio.

— Providenciou-se para que Pedro do
no Pinheiro continue a contribuir para o
Aquiitiontepio.

— Roquisitou-se seja posta na Delegacia do
Thesouro Federal no Estado do Pernambuco
o credito do 1:098$214 para pagarn o nt) de
gratificação ao clopreiteiro interino da, eon—
servaçãodo obras no lazareto do Tanlandarê.
correspondente ao periodo do 1 de janeiro a
13 fevereiro ultimo.

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PHILICA

Remetteram-se
Ao ministro da Palia a, cortidão do obito

do subdito italiano Am p lio Toti, failecitio ur
hospedaria da ilha das Flores

Ao director geral da Contabilidado deste
Ministerlo os ;atestados de frequencia dos
fui necionarios dt)sta, directoria o dos do hos-
pital Paula Candido, relativos ao mez de ju-
nho, e as folhas do pagamonto dos serventes
desta directoria, das (liarias dos ajudantes e
pharmaceuticos, do pessoal da visita do
porto, da, lancha das colonias, do pessoal su-
balterno do Laboratorio Itactereologico, do
Instituto Serotherapico, do hospital Paula
Condido o a do 1 ia teliinista mói. , todas re-
lativas ao nuiz do junho ultimo.

Requerimentos despachados

Cardoso Junior & Comp.—Sim.
Francisco Alves de Oliveira.—Requeira ao

Governo.
Joaquim Rodrigues dos Coti ,as.— Como

requer.
Jules Géraud, Loclere & Comp.—Declarem

qual o pharmaccutico mau ipulador do pro-
dueto.

.1. Mita & Comp.—Não consta nesta di-
rectoria que os Srs. J. A V ila & Comp. se-
jam fabricantes do magnosia

Pedro Mathetts Juinior. —Sim.
Sisypho Pereira do Olivoira Campos.—

Sino
Silva Araujo & Comp.—Concedo licença.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 2 do corrente, foram sus-
pensos. por oito dias do exorcicio do suas
funcções, o ajudante do administrador da
Casa da Detenção Julio Cosar do Espirito
Santo o o chefe dos guardas do mesmo esta-
belecimento José Nogueira de Sá.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 25 de junho ultimo, foram
concedidos seis mexes de licença, para ser
gosada no estrangeiro, ao bacharel Brazilio
Itiberê da Cunha, Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario no Paraguay.

Por outra de 28 do mesmo itioz, foram con-
cedidos sois mexes do licença, para ser go-
sa,da no Brazil, ao bacharel JosO Cordeiro do
Ro go Barros, Enviado Extraordinario e Mi-
oistro Plenipotenciario na Porú, lioando
oln , iio a que lho foi coneodida. para sor go-

la no estrangoiro, pela portaria do 27 do
fevereiro do corrente armo.

Por outra do 2 do corrente, foi prorogada
por dons mexes a, licença em cujo goso se
acha no Brazil o Consul Geral em Intentas-
Aims Manoel da Silva Pontes.

Ministerio da Fazenda
Por tardos de 1 do corrente mez,foram no-

meados
Henrique José Lauroys, para o togar de

agente-fiscal dos impostos do constituo na
circumscripção do Estado do Rio do h.-

nen.°
Antonio Philadolpho Pessoa para o de

agente-fiscal do imposto do consumo do
sal no municipio do Camocim, Estado do
coara .

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de junho cle 1901

Ao consul geral da Sue !ia o Noruega
N. 04 —Em resposta ao vosso officio do 24

de maio ultimo, communico-vos que pela
ordem da, Di rodovia do Expediente do The-
soma) Federal, n . 108, desta data, foi a Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pernambuco auto-
rizada a permittir o despacho livre de direi-
tos do importação e do expediente, de um
escudo, uma bandeira e um carimbo destina-
dos ao vice-consulado da Sumia o Noruega
naquolle Estado.

Dia 28

Ao pre,sidento do Tribunal do Contas
N. 52—Rometto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto n. 4.061, de 2.5 do corrente,
abrindo ao Ministerio da Fazenda o credito
de 72:751$947, supplementar ;1 verba n. 10,
do art. 43 dai lei n. 652, de 23 do novembro)
do 1899.

Dia 1 de julho de 1001

Ao Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas

N. 93 — l'ara que esto Ministerio possa
providenciar sobre a alienação das sobras
dos immoveis adquiridos para melhoramen-
tos da EsGrada de Ferro Contrai do Brazil,
entro as estações Central o S. Diogo, con-
formo solicitastes em aviso n. 19, do 25 do
março ultimo, rogo vos digneis de expedir
as necossa rias ordens afina do que a relaçã,o
das referidas sobras,que, inclusa vos restituo,

seja completada com a indicação do valor de
cada iiumovel, e das respectivas dimensõeS.

Req uerim cii I o despachado

Habilitação á reversão do meio-soldo pre-
tendido por D. Odori fora Dulcinda Venoso da
Silveira para sua filha Anna Velloso da Sil-
-veira.—Satisfaoa, as exig„enoias dos pavo-
coros .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de junho de 1901

Ao inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro:

N. 180—Cottimunico-vos, para os dovidos
fins, que, por despacho de 26 do corrente,
o Sr. Ministro, attentleiblo ao que requoreu

Companhia Agricola de Campos, em São
João da Doera	 Volt au tu pi za nos tornam
do llo art. 2- ti parte filial do art. 5"
das Disposiçõos Proliminartis da, Tarifa das
A lfandegas, a isenção de iii ri!itos para o ma-
terial constante da relação junta, destinado
ao engenho central Havermos, de proprie-
dade da mesma companhia.

N. 1.87—Communico-vos, paca os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attundendo ao que
solicitou o sooretario dos Ne,gocios do In-
terior o Justiçado Estado do Rio de Janeiro,
em officio de 10 do corrente, resolveu, por
despacho do 21 (lesto mosmo mez, autorizar
a isenção de direitos de constituo o expo-
diente, nos termos do art. 20 , s 30, combi-
nado com o art. 5. dag Disposições Prelimi-
nares da Tarifa das Alfandegas, para o vo-
lume do marca DIPER e 0. 80. vindo na
vapor allomfao Ra/tia, e contendo uma col-
locção de modelos de botauica, destinada á.
instruoção publica no mesmo Estado.

—Ao director geral da Imprensa Na-
cional

N. •4—Communico-vos, para os devidos
fins, que O Sr. Ministro, por despacho do 25
do corounte !noz, resolveu indefo,rie o roque-
rime.nto encatniuliado com o vosso officio
n. 536, do 6 do mesmo mez, o no qual o ope-
Parlo da ofileina do composição desso ostabe-
locimento ruão Frankin Vontura pede so lhe
mando abonar a ;notado do seus vencimentos,
durante os dou mezes do licença. quo,lho
oonoedostés para, tratamento de sua sande,
visto semelhante preterição não oncontrai.s
apoio nas disposieues do regulanionto annoxo
ao decreto n. 1.441 C, do 3i de agosto de 1893.

— Ao juiz dos ausentes da comarca do
Sztpucart

N. 24—Não tendo sido autorizado o lovan-
tomento lie 1:424701 por conta do produeto
da arrucatlação do espolio do Agostinho
Francisco Gonçalves, visto só tua. sido r000_
liiitla desse espolio a quastia, do 1:011$510,
como consta do officio que vos dirigiu esta
diroctoria em 23 do maio ultimo, s n. /9,
resolveu o S .. . Ministro, por deSpacIto dn 17
do corrente 'noz, deixar de attondor tamboril
aos vossos °Meios de 8 o 20 tle alod proximo
findo roquisitando a entrega de mais 485,965
por conta /lo reforillo espolio. O que vos
communico p ca os fins conveniontes.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 110—Cammunico-vos, para, os devidos
fins, que o Sr. Ministeo, por acto de 21 do
corrente, res[dVell deferir o roquerimento
oni .a,minhad4) com o Vo.s:0 °Meio n. 185,
1 de dezembro ao anuo lindo O ema que, :h
Companhia Auxilioire de ehemins de rer
au Brésil, arpei -Mataria da Estrada d.e Ferro
do Porto Alegre a Uru guayona, dnotaramda
desistir do podido constante da, potição ahi
apresentei. em 24 de abril ale, 1900, no soo-

lhe restituido. a,linporta.ncia. dostido do ser-
(lima or do importoçã; i que pagou por 722
tonelada do.	 Carditr, solicitoo
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Inegnio Sr. Ministro permissão para ceder
esse carvão Compagnie des Chernins de Fer
Sud-Ouest Bresiliens.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 109—Junto vos trausmitto o titulo do-

finitivo de nacionalização da barcaça D. Lad,
expedido em virtude do processo encami-
nhado com o vosso oficio n. 63, de 23 do
abril ultimo, afim do ser o mesmo titulo en-
tregue por essa repartição a quem de direito,
depois de satisfeito o pagamento do sello
devido, na importancia de 20000.

N. 110—Junto vos transmitto o titulo de-
finitivo de nacionalização do hiato Arth1.4r,
expedido em virtude do processo encami-
nhado com o vosso oficio n. 64, de 23 de
abril ultimo, afim do sor o mesmo titulo
entregue por essa repartição a quem de
direito, depois de pago o sello devido, na
Importando. de 2(4000.

N. 111—Junto vos transmitto o titulo de-
finitivo da barcaça Jovem Palmira, oxpe-
pedido em virtude do processo encaminhado
com o vosso officio n. 61, de 18 de abril
ultimo, afim de ser o mesmo titulo entregue
por essa repartição a quem de direito, de-
pois de pago o seio devido, na importancia
rio 20$000.

—A' Delegacia Fiscal na
N. 54—Respondendo ao officio n. 42 de

27 do moi proximo findo, com . o qual en?...a.-
minhastes a petição em que o engenheiro
civil Miguel de Tive o Argollo, arrendata-
rio da Estrada de Ferro do S. Francisco,
nesse Estado, reclama a restituição da int-
porta.ncia que pagou do direitos do expedi-
ente e addicional do 10 0/ material
destinado á mesma estrada e para o qual foi
autorizado o despacho livre de direitos, nos
termos da clausula 27a do decreto n. 3.565,
de 23 de janeiro do anno passado, declaro-
vos, para os fins convenientes, e de accordo
com o despacho do Sr. Ministro de 20 do
corrente, que o poticionario não pode ser
attendido, visto que a isenção concedida pela
referida clausula comprehende apenas os
direitos de consumo.

— A' Delegacia Fiscal na Paraityl na:
N. 35 — vos transraitto o titulo de-

finitivo de nacionalidade do navio Syoyathia,
expedido om virtude do processo encami-
nhado com o vosso officio II. 12, de 29 de
maio proximo lindo, afim de ser o mesmo
titulo entregue por essa repartição a quem
do direito, depois de satisfeito o pagamento
do sello devido, na importancia do 24000.

N. 36 — Junto vos remeti° o titulo de-
finitivo de nacionalização do navio Flor de
Afaria, expedido em virtude do processo
encaminhado com o vosso officio n. 13, do
29 do maio proximo findo, afim de ser o
mesmo titulo entregue por essa repartição a
quem de direito, depois do pago o sollo de-
vido, na importancia de 20s000.

— A' Delegado Fiscal no Para:
N. 51 — Junto vos tra,nsinitto o titulo de-

finitivo do nacionalização do vapor Izidoro
Antunes, expedido em virtude do processo
encaminhado com o vosso oficio n. 29, de 10
do mez proximo findo, afim de ser o mesmo
titulo entregue por essa repartição a quem
de direito, depois de pago o sello devido, na
importancia, de 20000.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas
N. 36—Resp3ndendo ao oficio dessa dele-

gacia n. 6, do 14 de janeiro deste armo, com
o qual transmittistesz o em que a inspectoria
da alfandega desse Estado submetten á coo-
Zideração do Sr. Ministro o acto pelo qual
confirmou a decisão dos peritos par parte da
Fazenda na cammissão arbitrai, proferido de
accordo com o parecer da Cornmissão da
Tarifa, considerando como — louça do barro
para o pagamento da taxa do 800 réis por
kilogra,nnna, não do art. 021, como disse a
mesma alfandeg,a, mas do de n. 020 da Tarifa
em vigor, a morcadoria importada por
Duarte (4.; Comp., nego ;jantes dessa praça, o

submettida, a despacho pala nota n. 4.987,da
4 do maio do armo passado, como peças a
apparelhos Dão classificados • de — louça
ns. 1 e 3.da taxa do 200 o 300 réis, declaro-
vos que o mesmo Sr. Ministro, por despa-
cho de 24 de abril ultimo, rosoly eu ).pprovar
o referido acto, mandando, ontretanto, que
chameis a attenção daquella inspectoria pira
o alludido equivoco.

Dia 2 de julho de 1901

Ao .Dr. Raymundo Floresta, do Mil:anda,:
N. 77—Communicoovos, para os devidos

fins, que, tendo o Dr. Archias Medrado re-
querido isenção de direitos, nos termos dos
art. 20, § 36 o 5 . ' das Preliminares da, Ta-
rifa o art.22 da lei n.741, de 20 de dezembro
de 1900, para o material vindo de Antuorpia
no vapor Heidelberg e destinado ao serviço
das minas do manganez de «Tres Cruzes»,
no Estado de Minas, resolveu o Sr. Ministro,
por despacho do 28 de junho proximo findo,
designar-vos para, examinar o material de
que se trata.

Ministorio da Marinha
Por portaria de 2 do corrente, foi proro-

gada por tres mezes, na fôrma dr, lei, a
licença concedida em 30 de março do corrente
armo ao I s tenente Thoodureto Henrique
Pavia Souto, para tratar de sua sa,tide onde
lhe vonvier.

Ministerio da Guerra
Expediente de 18 de junho de 1901

Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando
Que O transferido, conforme pode, pira o

280 batalhão de infantaria o alferes do 21 0 da
mesma arma Nilo Moreira Guerra

Que ao 2- sargento Antonio Alves (la Silva,
iludindo noa Asylo dos Invalidos da Patria, é
permittido continuar a rosidir no Estado do
Maranhão, onde se acha, conforme pelo

Mandando incluir no mesmo Asylo, de
ac,cordo com o disposto no § 1 0 do art. 2",
das instrucções do 21 de abril de, 187, o
20 sargento do 8 0 batalhão de infantaria An-
tonio de Assumpção Vasconcellos, ao qual
permittido residir no Estiado do 4Matto Grosso,
onde se acha, visto ter sido julgado, em
inspecção de sande, sofrer do molestia
incuravel e não poder prover ,aos meios de
subsistencia, conforme pede.

—Ao intendente geral da guerra, decla-
rando -quc o arraçoamento da forca federal
destacada nos Estados abaixo mencionados,
é assim fixado para o somestro vindouro

Ceara
Etapa: 	 	 1S:915
Extraordinartos, 	 	 1101/

Parahyba

Etapa 	 	 ls526
Extraordinario'	 	 10d2

Pernambuco
Etapa 	
Extraordina,rios 	
Forragem 	  2s8l2

—Commtmicou-se ao chefe do estado-maior.
— Ao Delegado do Tliesouro Federal em

nato Grosso, devolvendo os papeis relativos
á divida da quantia de 1:2,.-30ti1t10 de que
credor Manoel (Ia, Silva Monteiro, pelo folie-
ci meu to feito, em 1590, do forragem e ferra-
gem para os animaes em serviço no Arsenal

de Guerra do dito Estado, afim de ser rela-
cionada a mesma divida o processada nos
termos de decreto n. 10.145, do 5 do janeiro
de 1889.

Ministerio da Guerra — N. 1.500 — Rio
do laneiro, IS de ,junlio de 1901.

Sr. chofe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos para os fins convenientes, que o
Sr. Preside,nto da Republica, em 14 do cor-
rente, resolveu conformar-so com o voto da
minoria do Supremo Tribunal Militar, ex-
arado em consulta, de 6 de maio findo, sobre
o facto de dar-se o major do 32 s batalhão de
infantaria Antonio Ignacio do Albuquerque
Xavier á pratica do spiritismo, julgando o
mesmo ()tildai passivo! de censura e provi-
denciando-se para a repressão de taes factos,
que de nenhum modo deve ser tolorado.

Saudo e fraternidade. — í. N. de Medeiros
31, r

Sr. Presidente da Republica.— Por aviso
do Ministerio da Guerra, de 6 de fevereiro do
corrente anno, sob n. 9, transmittistes a
este Tribunal, para consultar com o seu pa-
recer, os inclusos papeis, relativos ao facto
de line tratam o counnandanto da guarnição
do S. Gabriel, no Estado do Rio Grande do
Sul e o jornal Pearia Nova, que ali se pu-
blica, de dar-se o major do 32" batalhão de
infantaria Antonio Ignacio de Albuquerque
Xavier á pratica do spiritismo, explorando
com isso a credulidade publica.

Constam esses papeis de uni officio do
commandanto do 6' districto militar, de um
outro do commandanto da guarnição de S. Ga-
briel, acompanhado do uni artigo publicado
no jornal Pai rua Nora, sob a epigraphe
0 major Xavier » no qual se diz que o

dito major explora de in(slo improprio
profissão que exerce, em proveito proprio,
os incautos que t,ereilitain na ellicacia das
suas curas; consta mais da informação
prestada polo major Xavier, ;1,comp.wiliada
tit nu documenta em sua, dofeza e final-
11(41.1(;(iiit. jea. das inlOrm:Çções da secretaria da

.5 4 . seeção (1 i Estado-Maior do Exereito,
¡m.or:anal ° sobre o assumido. (hz que o ma-
jor Xavier, quo proSenterilente se acha nesta
Capital, procura, com as suas praticas extra-
vagantes, explorar a eredididade publica.
exploração esta que dessobre-se no proviu
documento que apresenta, porquanto prova
elle que fOi entregue ao (Uh I n eneficen te de
Senhoras, em Santa Maria, UM valioso dona-
tiv(f. quando do jornal Maria Nova, se deduz
que tudo tem sido em proveito do mesmo
major, que se exIlibe fardado nas oecasiii,s
de exercer aquellas praticas.

Embora. continrci a secção, o :serviço mili-
tar não tenha sofrrido, pois que o commun.-
aanta da guarnição nada diz a smnollianti,
respeito, julga a seeçrio que, aWm de não po-
der ser ,justilicado o prwedimento desse °M-
eia! explorando a ere,dulidade publica, a que
tem sido arrastado por suas praticas. exhibe-
se envergando a farda de (Aliciai do exercito,
conforme diz o a li fundo jornal .

O chefe, do seeçao da secção de exa,,m i da
Secretaria da Guerra diz que a ConStititição
(1;1 Republica, em seus arts .72 e 24, guante
o livre exercido de qualquor profissão moral,
intelleetual e industrial: que o Codigo Pe-
nal da Ar niaila não cogita do assumpto ton
questao o que o Coligo Penal, a pprovado
pelo derreto n. 847.de 11 de outubro itt 1800,
em s ar art. 157, dispõe o seguinte: Praticar
o spiritismo, a magia, e seus sortilegios,
usar talismans e cartomanelas para desper-
tai' sentimento de odio ou a.11101', inculcar
curas de molestias euraveis ou iocuraveis,
motim para fascinar e subjugar a creduli-
dade publica. — Penas de prisão cellular

•
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por um a seis mezos o multa do 100$ a
500g:000.

0 . chefe (lo Estado Maior do Exercito, em
sua informação diz que a funcção de modium-
curador, quo pratica, esse oflicial, nã.o se
coaduna com o caracter militar do que se
acha ello revestido.

O major Xavier, na informação que pres-
tou ao Conliilandall te do 170 batalinio de in-
fantaria o gilarnição de Porto Alegre, diz
que não lho causou a menor surpreza o ar-
tigo da Pot ria Nova, porque liãO era a pri-
meira vez que naquello pasquim tom sido
vielima da vilania do (firector dessa fbilia.

Que não nega ser allepto e propangadista
da doutrina spirita, (pie oonnwou a fazer
sossões em S. t;abriel, como já havia feito no
Recife, 13e1 sm do Pari, Manãos. Ser: ripe e
outros togares e que aproveitando a vali-
dado de inedium curador applicava fluidos
aquelles irmãos •pie se diziam do•,n tes.

Vendo o delegado de hygione de S. Ga-
briel crescer e avultar o numero de adeptos,
sem que para isso ale liZeSse o menor re-
clame, nern pela. imprensa, nem por avulsos,
buscou, por todos os meios, embaraçal-o,
atd (1( 10 d(11111 n o iou-i) ao cominando da guar-
nição vorno exortando a medicina illegal-
mente.

Diz mais que é notsrio o desinlaVesse COM
que trabalha em suas horas vagas. em favor
tios sous seinolhantes, O que ninguom jámais
ousou clutmal-o do OXWOradOe da irei! mi
publica a não sor o pasquim já citado e para
provar o seu desinteresse apresenta um do-
cumento em que so vé o destino que toem as
ming,oadas esmolas (pm recebo o finalmente
que não tem trabalhado aqui na Capital, onde
se acha, por não lhe permittir o seu estado
de saudo.

O caso, ora sujeito a0 parecer deste tribu-
nal, relativo á denuncia ou queixa particular
contra o major Antonio Ignacio do Albu-
querque Xavier, por dar-se ao spiritismo,
não encontra em nosso codigo Penal Militar
vigente base alguinzt, porwiaiito nenhum
dos seus artigos comprehendo a eia-teria,
nem ha. disposição que trate de tal assumpto.

A constituição politica, em sua maxinut
plenitiale consente, defende e garante a li-
berdade do pensai , e de crer, Doutrina SCi011-
tifica, svstema philosophico, crena ou seita,
desde 91113 não ofTendam as instituições jun-
das e es bons costumes podem ser praticadas.
Só a exploração illicita como meio de indus-
tria lucrativa e fins deshonestos é que é
passivel da,s penas estabelecidas no Codi,go
Criminal commum, mediante o julgamento
re,spectivo. Quanto á arguição de que o major
Xavior trajando o uniforme militar presta
soe-corpos Medicos até- nas ruas e legares pu-
blieos a enfermos que necessitam ou lhe
podem allivio aos OU males, não coaata, o
Codigo Penal. Militar, como já ficou dito, da
eap(!I'ie.

Paroae, portanto a este tribunal que tra-
ta , se alienas de objecto do simples adver-
tencia administrativa, que não sendo :aten-
dida o na bypotheso do podo/ o procedimento
do major alludido ou do qualquer outro mi-
litar em condições semelhanti s, envolvor
reApcitabilidade e prestigio da corporação,
caso é do recorrer-se a processo regular.

Os ministros: almirante Pereira Pinto.
marociatos Niemeyer e Cantitaria, deram o
seguinte voto:

OS Militarei eSlãO sujeitos á legislação es-
pecial que. por mais liboral quo seja,. não
lhes permitte completa libordade de acção.
como gosam os demais cidadãos. Assim é
que para olhes a liberdade da imprensa tem
restricções, que são impostas pela nece.ssi-
dado do manter a disciplina militar, som a
a qual a força armada se tornaria uma
amea,ea, d ordem, Cola enfraquocimoato da
propria eohesão e abatimento de sou pres-
tigio.

Mesmo nos actos publioos, embora não se
trate de serviço militar, os militares não
podem esquecer a obrigação do manter o
respeito que é devido, sinão á sua pessoa á
farda que vestem, symbolo da corporação a
que pertencom. Corro-lhos, portanto, o dever
de evitar situaçõos rido ula,s.

Aos militares é prohibido commereiar,
exercer industrias, ou qualquer ramo do
negocio alheio á sua profissão militar o nem
idesino p,•dern acceitar cargos de nomeação
dl autoridaalo lialoral ou estadual, sem per-
missão do Ministorio da (hora.

No caso a consultar-se oncontra que o
major Xavier recebia, publicamente dinhei-
ros (111(5 lhe davam consultantes em procura
do cura aos seus males e dessas quantias
dispunha a seu modo no exorcicio da cari-
dade depois de dar allivio á humanidade,
como ;alega.

Que profissão exereicia aquello major'? A
do medico, não, que não a formado ; a de
curandoiro, não, que a policia não consente.

Ao vosso ver, o major Xavier exercia
uma industria especulativa, exposto ao ri-
diculo publico, o quo de nenhum modo deve
ser tolerado, pelo quo entendemos que teve
olle procedimento passivel do censura o que
se (levou' tomar providencias para a repres-
são de taes factos.

Rio de Janeiro. fi do maio do 1901.—Pe-
raia(' Pinto. — 1?. Galr7o. — C. Netto.-11.
Vanues.

Foi voto o Sr. ministro marechal Mi-
randa Reis

liesoluçiTo

Conformo-me com o voto da minoria. 14
de junho de 1901.—Cumpos

Dia 19

Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando que ao tenente do 0° batalhão de
infantaria  Luiz Lad islão Nunes de Frei tas,
que segue a rounir-so a seu corpo, O permit-
tido domora,r-so, duranto fio dias, no Estado
de Santa Calltarina.

Dia 21

Ao sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para quo no Thesouro Federal
sejam pagas as seguintes quantias

De 125S0SO. importancia do saque feito
pelo consulado geral do Btatzil em Monte-
vidéo, contra o mesmo Theaouro o a favor do
Banco Italiano dei Uruguay (aviso n. 491)

De 529$920 ao ex-l" sargento do exercito
José Moreira, provoniento de peças de farda-
mento não recebidas em tempo opportuno
(aviso n. 492)

De 571$200 a Domingos Joaquim da Silva
Cmnp., de madeiras e matoriaos fino for-

neceram á Fabrica de Polvora da Estrella,
no exercicio de 1900 (aviso n. ,193)

De 76A1(10 ao ex-musico do 17 batalhão de
infantaria Avelino José Antonio, de farda-
mento que fleiXOU do receber (aviso n. -191).

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas, solicitando providencias para
que seja posto á disposição do chefe da com-
missão da construcção da linha telegraphica
da Cruz Alta, ti colonia Militar do Alto Uni-
guay, a cargo do tenente-coronel Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, Jun tele-
ga'aphista com todos os eleinOntOS no :esaarios
para a inauguração da estação da dita colo-
Ma, com forw podo o MOSMO Ornejai.—
Communicon-se, por tolegramina, ao chore
da referida counnissão.

—Ao Choro do Eatado-Maior:
Approvando:
A deliberação que tomou o comina miau te

da Escola Preparatoria o de Tactica do Rio
Pardo de mandar desligar da mesma escola,
de accordo com o disposto no art. 12S do
respectivo regulamento, os Williams ai Ores
José Ricardo de Abreu Salgado, do 2 0 regi-

mento do eavallaria e Francisco de Mello,
do 290 batalhão de infantaria

A proposta que fez o director geral de
sande, (lo medico de 5a classe Dr. Trajano
José de Carvalho, para servir na guarnição
do Estado do Rio Grande do Sul.

Concedendo, por menagem, a cidade de
Sant'Anna do Livramento ao capitão do 11Q
batalWio de infantaria. Fortunato tio Senna
Dias, que se :relia respondondo a conselho do
guerra..

Mandando serVir 310110 ao 00 regimento
de artilharia, até que haja vaga, o 1° tenente
do 2, (ia luesina arina Joaquim do Amaral,

Transferindo:
O 2° tonento Alcides do Oliveira Fabricio,

a seu podido, do 4 ., roginiento do artilharia
para o a° batalhão do engenharia

Os ai fereS Joaquim do Macedo Couto, do
li" para o batalhão de infantaria o Olavo
Rodrignes Dornellas, do 32' , para o 22° da
referida, :trina, sendo este a seu pedido.

—Ao commandante da, Escola Militar do
Bra,zil:

Approvando a proposta que foz do 2" te-
nente de artilliaria Fredorico José dos Santos
Machado para coadjuvar o mostre do esgrima
do ospada e bayoneta,

Concedendo 90 (lias de licença para trata-
mento de sande ao alfores-alumno Raphael
Toldas de Moraes, alumno da mesma, escola.
— Communicou-se ao choro no Estalo-Maior
doExt3m'cito;

Ao intimidante geral da guerra. fixando, no
semestro vindouro, para as guarnições abaixo
declaradas, os segnint(s valores:

S. Joito d'El-Rey

Etapa. 	
1;r84828Extraordina rios

8. Gabriel

1:195Etapa 	
&oda Victoria	 Pahroar

Etapa, 	  
1

 135()
 )Extraordinarios 	

Fizeram-se as necessárias communiea,ções.
Nlaudando, declarar ao commandanto do

130 districto militar, parar que o faça constar
ao director do Arsenal de Guerra. do Estado
do Rio Orando do Sul, que, segundo comrnu-
nica o Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
do da Industria, Viação e Obras Publicas
providencias para que cesso a exigcncia que
faz a Companhia Lloyd I3raziloiro de ser
observado o disposto no art. l o do decreto
n. 3.678, de 10 de junho do anilo findo, com
relação aos volumes contendo fardamento e
correiames remettidoa pelo referido arsenal
para a vida& dO Rio Grande, .Ninvindo, po-
rém, que aquone estabelecimento envie, a,
(301 111 do officio, uma relação dos vo-
lumes à alfandega expodidort o outra aos
commandantes dm vapores que as tiverem
de aonduzir

—Ao presidente do conselho do compras tia
Intendera:ia Geral da Guerra, approvando a,
acta da, sessão do mesmo conselho, realisadir.
em 25 de maio findo para acquisição da ma-

prinia vira fardamento o outros ar-
devendo lavrar-se os respectivos con-

paul 0;, O dtwlarando que para o futuro con-
Vent. I llte 0 dit o ) COINO1110, eI)"in relação alta
;Lrligos que não são III! C011CUCKNI1Cia 5011105-
trai e 11110 são albjuirido:4, uma ou outra vez,
Oiça a comparação com o preço da ultima
compra, indicando a data da ultima coneur-
rem:dá ou, na falta desta, com a da acquisição
feita pela agencia, indicando inibem a data,
de sua realisação, afim de ,1 te possa o Go-
verno conhecei . eom oxactidã as vantagens*
Obtidas para os cofres pub/ice
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— Ao director geral do engenharia, ap-
provando o orçamento das despezas relati-
vas á construeção de banheiros e lavatorios,
e á substituição de latrinas no quartel do 10
regimento de cavallaria.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, approyando a designação que
fez, do escrevente de 1° classe Frederico
Fructuoso da Silva para, interinamente,
exercer o logar de escrivão da 33 secção da-
quilo estabelecimento.

—Ao delegado-fiscal do Thesouro Federal no
Pará, approvando a deliberação que tomou
de determinar o pagamento ao alferes Ma-
noel Accacio Fernandes Bastos, director da
colonia militar Pedro II, pela verba —Trans-
porte de tropas—, da quantia do 200S; que
este despendeu com a sua viagem e com a
de uma praça, do porto da dita colonia para
a Villa de Baiuque, afim de poder receber os
vencimentos seus e de praças do respectivo
destacamento, visto não ter aportado áquella
eolonia, desde novembro do anno findo, va-
por algum, dando logar a terem callido em
exercicios findos os vencimentos relativos
ao mez immediato.

Dia 22

Ao intendente geral da guerra, declarando
que é lixado em 1$389 o valor da etapa para
as praças em serviço no Estado do Paraná,
durante o semestre vindouro, devendo aguar-
dar-se o resultado da licitação para fixação
do valor dos extraordinarios, forragens, for-
ragens e da diarta para os excluidos mili-
tares, vista serem excessivos os preços dos
generos.—Communicou-se ao cliefo do Estado-
Maior do Exercito, ao commandanto do 5°
districto militar e ao delegado fiscal do The-
souro Federal no dito Estado.

—Ao com manda,n te da Escola Prepara,toria
e do Taetica do Realengo, declarando que é
approvada a nomeação que fez, de accordo
com o disposto no art. 127, § 4 0 , do respo-
clivo regulamento, do 20 tenente do 2° regi-
mento de artilharia Manoel Bourgar de Cas-
tro e Silva paro, servir interinamente como
instructor do geometria pratica.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para tomar na consideração que merecerem,
papeis etu que Antonio Caetano Vieira pede
que lhe sejam conferidas 'as honras do posto
de capitão do exercito, do accordo com o dis-
posto nos decretos de 11 do outubro de 1866
o n. 5,158 de 4 do dezembro de 1874.

eu parecer,os papeis concernentes á consulta
que faz o commaodante da Fortaleza de São
João sobre o modo de executar a segunda
sentença deste tribunal pelo crime do de-
serção do que foi arguido o soldado do 6° ba-
talhão de artilharia Carlos Rodrigues Fraga,
visto ter o mesmo tribunal considerado nulla
a praça do referido soldado, por ser menor
e não ter tido o consentimento de seu pae ou
tutor para alistar-se o estar o dito soldado
submettido a novo cánselho do guerra pelo
mesmo crime.

Sobre o aseumpto diz o command ante do
40 districto militar 'que o soldado de que se
trata, tendo desertado em 1894, foi absolvido
pelo Supremo Tribunal Militar, sendo então
considerada nulla a sua praça por ser elle
menor e não ter sido alistado com consenti-
mento de sou pae ou tutor ; que, emquanto
aguardava o resultado do julgamento final,
fugiu e, capturado, foi submettido a novo
conselho do guerra, pelo crime de segunda
deserção, parecendo que, por tal facto,deixou
o seu antecessor no commando do districto
do tornar effectiva aquella sentença ; que,
julgando o mencionado tribunal o segundo
processo,absolveu pelos mesmos fundamento,
da primeira sentença o réo, que antes de
ter conhecimento deste julgamento, fugiu da
enfermaria, onde se achava em tratamento,
pelo que o commando da fortaleza de S. João
e submetteu-o a novo conselho polo crime
de terceira deserção;

Que, consultando o mesmo commando
corno devia proceder, para dar cumpri-
mento á sentença, cuja cópia foi remettida
em 20 de janeiro ultimo, quando o soldado
estava submettido a novo conselho do
guerra, respondera que o Supremo Tribunal
Militar, considerando nulla a praça do
mesmo soldado, o offeito immediato era a
sua reaituição á condição civil, o que tor-
nava o conselho de guerra incompetente
para continuar a julg,al-o e que este, to-
mando conhecimento da sentença, deveria
encerrar-se por termo, remettendo-se os autos
kquelle tribunal.

Que chamara a attenção do commando da
fortaleza para o facto de ter sido submettido
a conselho de guerra, como desertor, uma
praça que. estando presa, fugira da enfer-
maria, onde se achava • em tratameuto, por-
quanto, de accordo com a provisão de 13 de
janeiro de 1840 e o disposto no art. 117 do
Codigo Penal da Armada, não devia ser tal
occurrencia classificada como crime de de-
serção, mas como lana disciplinar, no caso
de não ter havido violoncia contra pessoa
ou cousa, ou como cristo de fuga, provisto
do art. 107 do mesmo codigo, no caso con-
trario;

Que, já tendo sido remettidos os autos do
novo conselho de guerra ao Supremo Tri-
bunal Militar, quando o coimando da for-
taleza recebeu a referida resposta, consulta
como deve proceder para executar a sen-
tença do tribunal, parecendo que a mesma
sentença tem,como consequencia immediata,
a restituição do soldado, de quem se trata,
á sua condição civil, devendo ser excluido do
exercito por ter sido considerada nulla a sua
praça o não poder,portarsto, continuar preso,
como militar, esperando o resultado final do
terceiro (.onsi.1110

Que aguarda a solução a respeito, afim do
firmar ao commando da fortaleza o modo
por que deve procoder.

A 4a secção do estado-maior diz que o
soldado Carlos Rodrigues Fraga, accusado de
deserção em tempo do guerra, foi em 29 de
dezembro de 1899 abs ávido pelos funda-
mentos da sentença (1,, conselho de guerra e
á vista da prova dos autos, sendo que uru
dos ministros do Supremo Tribunal Militar
votou pela nullidado de todo o processado,
porque, verificada a nullidade do contracto
de praça, a vista da ire odeteidaile juridica do
réo para firme[-o, a consoquencia devia ser

não a absolvição, como resolveu o Tribunal,
mas a insubsistencia de todos os actos prati-
cados no processo, que não podia ser organi-
zado, attenta a qualidade civil do accusado,
COM a qual repugna o crime de deserção,
essencialmente militar, e pelo qual foi pro-
cessado. (Ordem do dia n. 58, do 1900, á
pag. 96.)

Accusado do novo por crime de deserção,
foi, em 18 de janeiro ultimo, reformada a
sentença do conselho de guerra pelo Su-
premo Tribunal Militar, para absolver o
mesmo soldado. porquanto ao seu. alista-
mento no exercito não precederam as for-
malidades do consentimento ou licença do
seu ropresentante legal, pai, tutor ou cura-
dor, mandando pôr em liberdade, se por ai
não estiver preso.

Em 27 do dito mez do janeiro foi intimada
esta absolvição, conforme vê-se da inclusa
copia de sentença que tem de ser devolvida
ao alludido Tribunal.

Finalmente, em 16 de fevereiro findo, foi
apresentado para ser remettido ao citado
tribunal o processo de terceiro conselho de
guerra,no qual foi ainda o soldado absolvido,
pelo crime de segunda deserção, attenta a
sentença anteriormente proferida por aquelle
tribunal.

Está fóra, de duvida que,si o soldado Fraga,
estando em tratamento de mude, fugiu da
enfermaria prisão, em que se achava, com-
metteu, não o crime de deserção, mas sim
o do fuga, previsto no art. 107, do codigo
penal da armada, como faz ver o commando
do 4° districto

Considerando, porém, que pela primeira
sentença não são conhecidos os fundamentos
do conselho de guerra a que respondeu o sol-
dado e que pelo segundo, embora se declare
que ao alistamento não precederam as for-
malidades do consentimento do seu repre-
sentante legal (provavelmente por ser de
menor idade), mandando pôr em liberdade,
si por ai não estiver preso, não foi possivel
cumprir esta ultima parte, visto achar-se
preso e submettido a novo conselho de
guerra.

Considerando que o procedimento deste
ultimo conselho já está no Supremo Tribu-
nal Militar para $or julgado ; parece que
em vista do art. 292 do Regulamento Pro-
cessual Criminal Militar, dizendo: O pro-
cesso do conselho de guerra, quando come-
çado, deve ser levado a sou termo final no
referido tribunal, tem o soldado de quem
se trata de aguardar o resultado final do
processo do ultimo conselho, a (pie respon-
deu, dando-se depois baixa do serviço do
exercito, por ser do menor idade e ter-se
alistado sem consentimento de seus paes.

O auditor de guerra diz:
As informações prostadas polo ~man-

dante do 4e distrieto militar e pela 40. sec-
ção do estado-maior esclarecem perfeita-
i n -ente a questão, polo que • u1e-,a-s3 dispen-
sado do repetir r) que já está historiado.

Quanto ao que diz respeito á questão de
direito, parece-lhe fera de duvida que, á
vista do accordao do supremo Tribunal Mi-
litar do 18 do janeiro de 1901, o soldado
Carlos Rodrigues Fraga devo ser restituido á
condição civil e excluido serviço do exercito.

O que, entretant 1, não importa em pre-
terição do art. 293 do Regulamento pro-
cessual Criminal Militar., desde que o ci-
tado accordeo passou em julgado o não
dependo de recurso algum.

O chefe do estado maior do Exercito, tendo
sub nettido a questão ao Ministro da Guerra,
por não julgar na sua alçada resolver sobre
elle, tanto mais quando o processo do ultimo
dm adilo de guerra a que ruspandou o réo
já se acha no Supremo Tribunal Militar,
agua Mando julgamento final, entende o re-
ferido ministro dover ser ouvido a respeito
o mesmo tribunal.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 12
do junho de 1901—N. 1.519.

Sr. chefe do Estado-Maior do exercito—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. Presidente da Republica, conforman-
do-se com o parecer do Supremo Tribunal
Militar, exarado em consulta de 20 do maio
ultimo, sobre o modo de executar-se a se-
gunda sentença pelo crime de deserção do
fluo foi ai-n.111110 ,:oldado do 6, batalhão do
artilharia Carlos Rodrigues Fraga, resolveu
em 21 do corrente que, em vista do accordão
de 18 de janeiro deste antro, o referido sol-
dado deve ser restituido á condição civil e
excluido do exercito, embora estivesse respon-
dendo a conselho de guerra, conto reinci-
dente no crime de deserção de que Vira antes
absolvido, por sor menor e ter sido
mente alistado, pois, &ou importava isso em
preterição do art. 293 do Regulamento Pro-
cessual Criminal Militar.

Saude e fraternidade.— J. N. de Medeiros
Mallct Communicou-se ao Supremo Tri-
bunal Militar.

Cousulta a que se refere o aviso supra

Sr. Proeidonted t Republica —Mandastes
pela Secretaria Guerra remetter ao Su-
premo Tribunal- • ditar, para consultar com
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Esto tribunal, tendo estudado a questão,
pensa que em vista do aecordão de 18 do
janeiro ultimo, devia ser o soldado Carlos
Rodrigues Fraga restituido á condição civil
e excluido do exercito, embora estivesse
respondendo a conselho de guerra, como re-
incidente no crime do deserção do que ffira,
antes absolvido por ser menor e ter sido
illegalmente alistado nas fileiras do exer-
cito, pois não importava isso em preterição
do art. 293 do Regulamento Processual Cri-
minal Militar, desde que, como bem diz o
auditor de guerra, o citado accordão passou
em julgado o não dependia de recurso al-
gum: é este o parecer do Supremo Tribunal
Militar.

Rio de Janeiro, 20 de maio do 1901.—
Pereira Pinto.—E. Darbosa.—C.Netto. — D.
Vasques.

Foi voto o Sr. ministro marechal Rufino
Gaivão.

Resoluçdo

Como parece.
Rio, 21 'de junho de 1901,— Campos Saltes,

Mallet.

Dia 24

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pa-
gomento das quantias:

De 14:522$040, sendo a Francisco Alves
4:881$910, a G. Bastos & Comp. 7:820$, a Pi-
nheiro, Filho & Comp. 765$ e a \luva Araujo
1:055$140 (aviso n. 406);

Do 4:428$370, sondo a Adolpho & Veiga
3:673$880, a II. Ga,rnier 167$, a Luiz Macedo
171$390, e A Tribuna 416$ (avisou. 495);

De 2:110$, a Alberto Reeve (aviso n. 497);
De 1:844570, sonda a A. Ferreira Noves

& Comp. 64400, a Azevedo Alves & Irmão
462$200, a Barbosa &. Moreno 253$, a Domin-
gos Joaquim da Silva & Comp. 79$200, a
Leandro Martins 108$, a Luiz Macedo 762$,

Ma,nool Duarte 63$750, a Soares & Irmãos
26$020 o a Taves, Carvalho, Figueiredo &
Comp. 24$ (aviso n. 408).

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo:
Licença ao alferes aggre,gado á arma do

infantaria Dado Austero do Albuquerque
para residir no Estado do Rio Grande do
Norte, durante o tempo em que se achar na
segunda classe do exercito ;

O quartel dó 120 regimento de cavallaria,
por menagem, ao 1° sargento do mesmo re-
gimento Antonio da Rocha Menezes, que se
acha preso respondendo a conselho do
guerra ;

Troca de corpos entro si aos tenentes Ri-
cardo Cabral da Cunlià. Godolphim, do 14° re-
gimento de cavalbtria, e Carlos Frontino de,
Mesquita, do 13° da mesma arma

Mandando servir addido ao 37° batalhão
do infantaria, até que haja vaga, o tenente
do 12" batalhão da mesma, arma Antonio dos
Santos Mendonça.
• Transferindo

Para o 32" batalhão de infantaria o alferes
do 28° da mesma arma, Arsenio Ferreira
Prestes, aluinno da Escola Preparatoria o do
Taetica do Rio Pardo, conforme pede ;

Para o Asylo dos Invalidos da Patria„ do
accordo com o disposto no ,§ 1' do art. 2° das
instrucções do 21 de abril do 1867, o soldado
do 200 batalhão de infantaria Alfredo An-
tonio Coelho, que solfre do molestia incura-
vel que o torna invalido para o serviço do
exercito o em condições de não poder prover
aos meios de subsistencia.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
Bahia, romottondo os papeis em que o

alferes do 26" batalhão de infantaria Luiz
Augusto de Oliveira Cardoso pede paga-
mento de gratificação para creado, afim do
que seja a divida processada, do accordo
com o disposto no decreto n. 10.145, de 5(10
janeiro de. 1889.

Requerimentos despachados

Segundo sargento Aselepiades Cantalice
Cunha Pinheiro, pedindo licença para tra-
tar do negocio de seu interesse. —Indo-
nsrido.

Alferes José da Penha Alves de Souza,
submettendo á consideração do Ministerio
da Guerra a traducção que fez da publica-
ção em francez do trabalho de J. Courty, in-
titulado Aerostation et ses applications mili-
taires.-0 trabalho será publicado na Revista
Militar.

Capitão Leopoldo José Ortiz da Silva,
solicitando pagamento de vencimentos de
campanha, dillèrença do etapa e restituição
de imposto de 2 ?. , a quo se julga com
direito.—Quanto aos vencimentos do cam-
panha e diffewnça do etapa, dirija-se ao
Ministe,rio da Fazenda,. Indeferido por estar
prescripto o direito á restituição do imposto
de 2 °/..

Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 1 de julho de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

Do 315$, folha de transporto dos guardas,
conductores do volantes o estafetas da In-
specção Geral das Obras Publicas, em maio
ultimo (aviso n. 1.095);

De 13$800 a Leuzingor & Comp., forneci-
mentos ao Jardim Bota,nico, em maio ultimo
(aviso n. 1.696) ;

Do 706$520 a diversos, idem, ao mesmo
em abril e maio unimos, requisitado por
officio n. 1.570 (aviso n. 1.697) ;

De 614-16-11 a Julio Miguel de Freitas,
do estopa de algroilão fornecida á Estrada de
Ferro Central "do Brazil, em junho ultimo
(aviso n. 1.608).

— Providenciou-se para que no Thosouro
Federal seja Teito ao thesouroiro da Estrada
do Forro Central do Brazil o supprimento
da quantia de 22:000$ para °ocorrer ás dos-
pezas com o pessoal empregado em abril
ultimo no serviço de reconstrucção do pontes,
revestimento de tun neis, etc., (aviso ri. 1.702);

Dia 2

Pagamento do 200$ á Companhia Maroe-
naria 13razileira, de fornecimento feito a
esta Secretaria do Estado, em maio ultimo
(aviso n 1.703);

Do 68$ a diversos idem á Estrada do
Ferro Central do Brazil, em abril ultimo, re-
quisitado por officio n. 732, (aviso n. 1.704);

De 6:508$ a Domingos Luiz Barbosa, idem
á mesma, em maio ultimo (aviso n. 1.705);

— Providenciou-se:
Para que, no Thesouro Federal seja resti-

tuida a, Antonio Soares, Irmão & Comp., a
quantia de 300$ (aviso n. 1.706);

Para que seja transferida para a. Delegacia
do Pernambuco, afim do attender ás requisi-
ções do administrador dos correios do mesmo
Estado, a quantia de 33$ (aviso n. 1.707);

Para que a. De/ogacia do The,souro em
Londres soja autorizada a pagar á Com-
missão Internacional do Congresso das E,;-
tradas de Ferro a quantia do 1.000 francos,
correspondente á quota de 1901-1902, de-
vida pelo governo do arazil (aviso n. 1.708).

Requerimentos despachados

Dia 1 de julho de 1901

D. Rosa Antonio, Vianna, Spinola, pedindo
os tavorea do montepio, na qualidade de
viuva do contribuinte Manoel do Souza
Spinola, bilheteiro da Estrada, ile Ferro Cen-
tral do Brazil.—Deferido.

1). Mal I, Rosa Pombo Loyros, viuvo, do
contribuince da montepio, Manoel Francisco
Loyres, telegraphista de 2o classe da, Repar-
tiçiio Geral dos Tolegraplios, podindo paga-
mento da quota destinaria a funeral ou
luto.—Requoira, a pensão e habilite-so na
forma da lei.

Directoria Geral da Industrio,

Por portaria ilo 27 de junho findo, foi
concedida, garantia pis wisoria,po Ires annos,

Jacintho Iioroira de Mello, bri,zileiro,
negocianto, morador nesta Capital, para sua.
invenção de—Em novo system:), do phos-
piloros, intitulado —S.I.ntelmo.

—Por outras do 28, foram e .ncedidas
seguintes licenças

De tios mezes, em prorogação, para tratar
de seus interesses, ao amanuenseola, Secre-
taria do Estado II() Ministerio da Industrio,
Carlos Brandão ;

De 90 dias, em prorog,ação, com venci-
mentos na forma da lei, para tratar ile sua
saudo ao telegraphista do classe da, Repar-
tição Geral dos Telegraphos Abelardo Au-
gusto de Mello Fornandes

De seis mezes, com vencimentos, na fe-mia
da lei, para tratar do sua saudo ao tolo-
graphista choro da, Repartição Geral dos
Tolographos Alvaro Nova Soares

De 60 dias, em prorogação, com venci-
mentos, na forma da lei, ao tolegraphista
de :0' classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos Valeriano Penedo da Fonseca.

Ecpediente	 28 de junho de 1901

Approvou-se o acto da Directoria Geral dos
Correios ° peando duas agencias urbanas,
sendo uma no largo do Rio Comprido e a,

outra na praça de Santo Christo dos Milagres
(Saco° do Alferes).

—DeAaron-se á Directoria (=oral dos Cor-
reios terem sido deferidos os requerimentos
do José. Gomes Ubirajára,praticante daquel Ia
repartição, pedindo para consi,enor, de sons
vencimentos,á Cooperativa Militt,/, do Brazil,
a quantia de 80$, mensalmente

De José Antonio Fernandes Lima, carteiro
de 2° classe, pedindo para consignar á Coope-
rativa Militar, mensalmente, a quantia do
15$000

De Frederico Pinto de Azevedo, carteiro
classe para consignar á Cooperativa

Militar do Brazil, a quantia de 12$, mensal-
mente.

Requerimento despachado

Dia 2 de julho de 1001

Antonio Fernandes de Carvalhal. — Com-
pareça na. 2J secção desta Directoria Geral
para explicações.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 2 de julho de 1901

Reiterou-se ao alinisterio da Fazenda a
consulta feita por aviso n. 27, do 15 de fe-
vereiro ultimo, sobre reorganização do ser-
viço de liquidação do contas as estradas de
ferro garantidas pela União.

_Bometteu-se ao Tribunal de ContaS,
cópia Ir, contracto celebrado entre a. Dire-
ctoria da Estrada do Forro Central do Bra-
zil e Tire 8. Paulo Trandway, Light c£: Power
Company, limited, para supprimento de luz
eleetrica na estação do Norte e rospoctivas
dependencias,
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—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expoli ição das necessarias ordens, afim de
que sojam despachadas na Alfandega dosta
Capital, livres de direitos aduaneiros, 780
toneladas do carvão para forja, chegadas no
vapor inglez liara, entrado em 19 do cor-
rente ma, e cuja transforencia á Estrada de
Forro Central do Brazil é feita pelo respo-
ctivo contractante, conformo a declaração
que ao mesmo Ministerio se remede.

—Satisfa,zendo a reqUisição constante do
sou oficio n. 61, de 10411) corrente mez, re-
metteram-se ao procurador da Republica no
District() Federal cópias •las circulares n.
de 14 de outubro do 1890, e n. 1 A, de 31 de
janeiro de 1900, e bem assim um retalho do
Diario Official de 22 (le janeiro proximo pas-
sado, em que veln publicado milu despacho
deste In inistprio confirmando a doutrina es-
tabelecida naquollas circulares, afim de que
fique o mesmo procurador habilitado a )1e-
fendo!. os interesses I a, União na acção que
lhe varo, ser proposta por Francisco Antonio
de Ahnoida, Bastos, como consta da contra-lé
que se lhe devolvo.

licqueri nnento despachado
José Antonio do Almeida Pernambuco, po-

dindo a restituição da caução que depositou
para concorrer ao arrendamento da Estrada
de Ferro Sul de Pernambuco.—Indeferido.

SECÇÃO JUDICIARIA
Cii-to	 Appellação

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 1 DE JU1QI0
DE 1901

Presidrncia do Sr. desembargador Rodrignes
—Secretario, o Sr. Dr. Evarislo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond o Alfonso do Mi-
randa.

JULGAMENTOS

Aggraco de petiçe70
N. I .299—Relator, o Sr. desembargador

Allnmiso de Miranda; aggravanto„iosé Si-
mões Diniz; aggravados, Costa Barbosa,
Pinto & Comp. — Deram provimento ao
agg,ravo para que o juiz a quó, reformando
a decisão a.ggravada, indefira o pedido de
fal len cia, unanimemente.

Appellações eiveis
N. 1.617—Relator, o Sr. (losembar,gador

Souza Pitanga; appella,ntes, Rocha Araujo
& Comp.; appellado, Eugenio Henrique Elias
Cltesnoau.—Negaram provimento á appol-
lacão, unanimemente.

N. 2.250—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Mon iz ; appellan te, D. Constança,
R icarda do Macedo; appellados, Fernandes
Martinho o outros.—Negaram provimento

appellação, unanimomonte.
N. 2.318— Relator, o Sr. desembargador

Salvador NIoniz; a,ppellante, o Conselho do
Tribunal Civil e Criminal; appellados, An-
tonio Joaquim Netto dos Reis e sua mulher.
—Negaram proviment.) á appellacão, una-
n i momento .

N. 2.236—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; appellante, Antonio 'Joa-
quim Nato dos Reis; appollada„anna Rosa
Leal Netto dos Reis.—Converteram o julga-
monto eia diligencia para tomar por termo

desistenciao ouvindo o appellante e o Sr.
desembargador procurador geral do distri-
cto, unanimemente.

N. 2.240 —Redator, o Sr.desembargador,
Guilherme Cintra ; appellante, o conselho
dq Tribunal Civil e Criminal ; appellados,

Joaquim Ribeiro da Fonseca Silvares e sua
mulher.—Nogaram provimentoá appolla0o,
unan imomon to .

N. 2.311 —Relalor, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; appellante, o conselho do
Tribunal civil o Criminal ; appellados, Mi-
guol Calixto e sita mulher.— Negaram pro-
vimento á appollação, unanimemente.

.tppellações commereiaes

N. 2.198' —Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appol tantos, Pinto &
Braga, e outro; appollados, Visconde de Schi-
mith o outros, credores concordatarios
Companhia lmlustrial do Rio de Janeiro, em
liquidação forçada. — Deram provimento á
appellação para annullar a sentença ap-
lainada e mandar que os embargos sejam
olociilillos como for de direito, unanime-
mente.

N . 2.217 — Relator, o Se. desembargador
Lima Drummond ; ,tppollante, a Compa-
nhia Grande. Hotel de Caxamlai ; appollada,,
a Companhia de Seguros sul America. —
Nogara,m provimento ;i, appollação, unani-
mente.

N. 2.240 — o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; appellantos. Freitas bran-
dão & Comp.; appellado, Aleijo Agostinho
Coelho, sucio concordatario da firma Sellos
& Comp.— Negaram provimento á appel-
lação, unanimemente.

N. 2.257 —Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; appollantes, Marreca
Gonçalves & Comp.; appolla,do, C. San tos.—
Negaram provimento á appellação, con-
tra o voto do Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Embargos remeti idos
N. 2.375—Relator. o Sr. desembargador

Souza: Pitanga.— Mandaram remetter os
autas á Camara Commercial do Tribunal
Civil o Criminal para conhecer dos embar-
gos o decidir como fOr de direito, unani-
memente.

rAsSAGENS

Appellaclies commerciaes
N. 727—Ao Sr. desembargador Guilherme

Cintra.
Ns. 2.232, 2.258 e 2.270—Ao Sr. desem-

bargador Pitanga..
Ns. 2.100 e 2.146—Ao Sr. desembargador

Lima Drummond.
Appellações eiveis

Ns. 2.295, 2.314 e 2.332—Ao Sr. desem-
bargador Guilhormo Cintra.

Ns. 1.671 e 2.106—Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Ns. 1.778, 2.0:18, 1.855, 2.247 e 1.779—
Ao Sr. desembargador Salvador Moniz.

Ns. 2.262 o 2.209—Ao Sr. desembargador
Lima Druinmond.

CM )1A

Appellações eiveis

Ns. 2.385 e 2.132. .
Embargos ele ;validade

NS. 1.550 e 1.638.
Embargos ele dewlarar,v7f.)

Ns. 1.853 e 1.685.
-•

SESSÃO DA C1MAR A. CRIMINAL EM 2 DE
Juldto DE 1901

Presidenria do Sr. desembargador Ferna;Wes
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima. Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Villaboim, procurador geral
do districto.

Não lioave jul gamento por falta de nu-
mero legal de juizes

Conselho Supremo

SESSÃO Do C0NsELII0 SUPREMO EM 2 JUL110 DE
1991

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon.:.opa

Compareceram Os Srs. desombargadores
Fernandes Pinheiro, Guilhermo Cintra, e
Villa,boim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

llabeas-corpas
N. 2.538—Paciente, José de Almeida Pe-

mira.— Negaram a pedida soltura N. isto
estar o paciente pronunciado no art. 294,
fi 2", do Codigo Penal.

N.2.540—Paciente, Francisco José da Silva
Junior.—Negarain a pedida soltura visto
estar o paciente pronunciado no art. 356 do
codigo Penal, como informa o administra-
dor da Casa de Do te, n ção

N. 2.544—Paciente, 'Joaquim Gonçalves
Ferreira,.—Neatram a, pedida soltura visto
achar-se o paciento polui num nos arti-
gos 356 e 358, combinados com os arts.13 e
18, § 1 0 ; oh' Codigo Penal e art.356 do mesmo
codigo, como informa o administrador
la Casa do Detenção.

N. 2.545—Paciento, .José Sarmento.—In-
deferiram o pedido visto ter o pacionte se
evadido do poder da escolta que o conduzia
ao juiz dos feitos da Fazenda Municipalcomo
infbrma o administrador da Casa de De-
tenção.

N. 2.546—Paciente, Feda. Pereira.—Pre-
judicado por ter sido posto em liberdade.

N. 2.547 = Paciento, Mons() Henrique
La,nher.—Neg,aram a pedida soltura, atteata

inhirmação prestada pelo juiz da 7a Pre-
tora.

N. 2.548—Paciente, Ezelino Lopes Quin-
tella.—Projudicado o podido por ter sido
posto em liberdade.

N. 2.549—Paciente, Adindo de Abreu Gni-
marães.—Concoderam a pedida ordem para
sor o paciente apresentado na primeira ses-
são do conselho, informando o presidento do
Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.550—Paciente, Modesto dos Reis
Maria.—Docisão identica á do n. 2.549, in-
formando o Dr. chefe de policia. .

N. 2.551—Paciente, Manoel Severino Pa-
checo.—Decisfio Retifica á (10 n. 2.549, in-
formando o delegado da 7a circumscripção
suburbana.

N. 2.552 — Paciente, Francisco Antonio
Va.z.—Decisão identica á do IV. 2.519, in-
formando o preddento do Tribunal Civil e

N. 2.553— Paciente, Manoel Barbosa.—
Decisão identica á do n. 2.549, in1Ormando
o juiz da Ia Pretoria.

N. 2.551—Paciente, Amorico Silva.—De-
cisão identica á do n. 2.549, informando o
juiz do Tribunal Civil o Criminal.

N. 2.555 — Paciente, Dr. Vital Modesto
da Silva Mello.—Coneedoram a pedida or-
dem para o paciento, livre de qualquer coo-
stra,ngimento, apresentar-se na. 1 a SeSSãO do
conselho, prestando o Tribunal . Civil e Cri-
minal os precisos esclarecimentos a respeito
do que afoga o mesmo paciente na sua pe-
tição, contra o voto do Sr. desembargador
Fernandes Pinhoiro.

N. 2.539—Paciente, Rogno dos Santos.—
Nogaram a podida saltitra, attonta a infor-
mação prestada pelo juiz da 1 l Pretoria.

PASSA.GENs

Appellações commerciaes
N. 1.902 — Ao Sr. desembargador Es-

pinola.
Ns. 1.741 e 1.992 — Ao Sr. desembarga-

dor Dias Lima.
N. 1.993—Ao Sr. desembargador Miranda,

Ribeiro.
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Appeliações eiveis

Ns. 1.757 o 2.191-Ao Sr. degombargador
Espínola.

Ns. 2.057 o 2.208-Ao Sr. desembarg,amlor
Dias Lima.

,Ippellações crimes

N. 616-Ao 5r. desembargador Espinola.
Ns. 606 e 613-Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 632 e 637-Ao Sr. desembargador Ta-

varos Bastos.
Ns. 579 o 623-Ao Sr. desembargador Mi-

randa Ribeiro.

COM DIA

Appellac,To crime

N. 596.
Entbargos de nallidade

N. 1.860-Para o dia 4.

NOTICIARIO
'fribunal de Contaís--Ordens do

pagamento sobre as qua,es proferiu despacho
mio registro, em 2 do corrente, o Sr. presi-
dente doste tribunal :

Ministerio das Relações exteriores:
Aviso n. 127, tio 14 do ,junlio, pagamento do

112$903 ao Sr. Francisco Alves Vieira, constai
geral em disponibilidado,do seus vencimentos
de 1 a 6 do maio ultimo.

- Ministerio da Fazenda- :
Officios
N. 367, da Ca ga da Mooda, de 21 de maio

pagamento de 544620 a diversos, de torne-
cimentos f,sitos a esta repartiçao no Jaez do
abril ultimo

N. 161, do Laboratorio Nacional do Ana-
lyses. do 24 do maio, idem de 42$ a For-
nandes Malrno & Comp., de instrornentos
fornecidos a este laboratorio no mez de
abril ultimo

N. 102, do mesmo laboratorio, da mesma
data, idom de. 25$ a 11. Garantir, de um livro
fornecido no Illta de maio ultimo ;

N. 173, do mesmo, de 5 de junho ultimo,
idem de 331$ a A. Granado & Comp., do
materiaes fornecidos ao laboratorio em maio
ultimo

N. 267, do Tribunal do Contas, (h?, 20 de
junho, idem de 408$300 a diversos, de for-
necimentos ao 'referido tribunal, em maio
ultimou

Do juiz mio orphãos do 5. João Marcos,
idem dm3 53$000 a D. Candida Augusta de
Araujo Vianna, juros de capital em cofre
dos orphaos ;

N. 124, da Delegacia Fiscal ora Porto
Alegro, de 5 do setembro do 1900, crodis . ) de
417$438 áquella delegacia para pagamento
da porcentagem devida ao ex-fiscal dos im-
postos do consuma Pedro Primavera Filho,
relativa ao °acordei° do 1899;

N.30, da Delegacia Fiscal no Espirito Santo,
do 5 do outubro de 1900, idem de 301$835
áquolla del3gacia para pagamento do fu-
neral o montepio, de 6 a 31 de dezembro de

1899, a DD. Juliet:L Adolaide da Fonseca Silva
o Maria Paula da Fonseca Silva.

Revicrimento da The Leopoldina 'Caibra!'
Comp4n ,o, pmLgminiento de 34$, de
trminsp;mtos effeettuLdos por conta ileste mi-

durantt, Os mexes mk. fevereiro 13
março tillimno.

Exer,i cios findos-Rmmquerimentos:
Do Manoel A1Tonso de Carvalho, paga-

mento do 1:250s, de montepio no poriodo
do janeiro a dezembro do 1900;

Ime D. Senhorinha Cavalcanti do Mb-
(Rinque Pernambuco, idem de 44•$240, do
moio-soldo no pdiodo de 15 do agosto do

817 a 31 de dezembro de 1 900
De Faria, Lopes & Comp., idem de 72$, do

fornecimentos ao Ministerio da Justiça no
animo do 18.15

Leipoldina, mIa. Gloria Pereira, idem
do 1:878,42 : 3, de moio-soldo O montepio nos
itt !vis de 1897 a 1899.

- m o isterio da, Guerra
Aviso n. 420, mio 4 de, junho, pagamenlo

1:540s52o a diversos, de artigos !enlevados
A Intendoncia Geral da Guerra durante o
corrente exercido.

I bngitdoria do 'Illiosonro -
Pagant-se hoje as seguintes folhas: Supremo
Tribunal Federal, Bibliotheca Nacional, Caixa
mio Amortização, Directoria do Estatistica,
Archivo Publico, Casa, da Moeda, Imprensa
Nacional e Diario Official, Junta Commor-
eial, Laboratorio de A nalyses, Montepio o
diversas pensões da marinha.

Directoria do Nleteorologia do Ministorio da Niararatut - Repartição da Carta Maritima, -Mappa das
observações feitas a O h.m de rireenwich na 1 4 decada do mez de junho de 1901, pela commissão de melhoramento do porto de Per-
nambuco.

POSTO DE OBSERVAÇÃO : TORRE DO RECIFE

mim o .1. mim

1 760.10 26.6 3.0 76.0 19.82 N. K

2762.69 27.6 3.0 77.0 21.11 SW K. C 4

3761.82 26.6 2.4 81.0 20.98 4 KN. C 4

4761.92 25.4 1.6 87.0 20.94 SSE 3 N. KN 8
CD

5762.47 27.2 3.2 75.0 20.21 ESE 5 E 4
0) 6 762.52 27.4 3.2 75.2 20.49 ESE 5 KN. K 4

7 761.89 27.0 2.8 78.2 20.73 SE 5 N. KN 9
8 761.09 27.2 3.6 72.6 19.45 ESE O N. K 6
9761.67 27.4 4.2 68.2 18.56 ESE 7 K. KN (1

10 761.84 27.8 3.4 74.4 20.64 E 5 KN 8

Médias- 761.81 27.02 3.04 76.52 20.99 4.4 (3.1

14.27 Tempo bom.
Tempo variavel, tendo chovido

15.27 pela madrugada.
Tempo incerto. Cahiu chuva á

16.27 tarde e á noute.
Tempo variavel. Cahiu chuva

17.27 pela manhã.
Tempo variavel. Cahiu chuva

18.27 a tardo o á noute.
Tempo variavel. Cahiu chuva a

19.27	 noute.
20.27 Tempo b.oni.
21.27 Tempo incerto.
22.27 Tempo variavel. Chuva á 'mirto.

Tempo variaveleahin chuva pela
23.27 madrugada.

2.1

O observador, ElesbcTo Capi ulino de Mendonça Ribeiro.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima- Resumo
fmeteorologico da Estação Central no Morra de Santo Antonio-Dia 1 de julho de 1901 (segunda-feira).

BOBAS BAROMETRO

A 0°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

R ELA  T I V A
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADE
DE NUVENS

•mim O M/M O/.

3 a 	 757.58 19.3 14.56 87.5 NW . - - -
6a 	 757.62 18.1 13.31 86.0 NNV(1 Muito bom .. O
9 a 	 769.07 ,	 20.6 14.57 80.5 NW Muito bom .. O
1/2 d 	 758.52 25.5 11.01 57.5 NW Muito bom .. O
3 p 	 757.60 28.8 14.79 50.0 NNW Muito bom .. O
6 p 	 757.76 26.0 14.05 56.0 Calma Bom CK 2
9 p 	 758.57 22.9 15.25 73.0 NNW Muito bom .. O
1/2 n 	 758.53 21.3 14.63 77.0 NN W - - -
,-- 

Temperatura maxima exposta 	 290.0
á sombra	 299.0

minima 	  17°.9
Evaporação em 24 horas á sombra 	 32/12.6
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	 9h.58

Observaebes feitas a O h. em Grte. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracaju Rio Grande do Sul

Barometro a 0° 	 761m/m.80 76501/m.30 756m/m.40
Temperatura do ar 	 260.6 240.9 170.0
Tensão do vapor 	 1901/m.05 19/m . 14 12m/m.93
Humidade relativa 	 730/0.0 820/0.0 900/0.0
Direcção do vento 	 ESE ESE ENE
Estado da atmosphera 	 Bom Encoberto Encoberto
Nebulosidade 	  	 Meio encoberto Encoberto Encoberto
Estado do mar 	 Chão Chão Vagas
Chuva em 24 horas 	 3803/01.0 2007/00.0

BOLETIM MAGNETICO

Declinaçã,o=8 0 13' 07" NW

OBSERVAÇÕES A Ohm. DE GRW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

( 9h,07m t. m. da Capital )

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉO
ESTA.D0

ATMOSPHERICO
mETEÓROS O DODIRECÇÃO

VENTO FORÇA ESTADO DO MAR
ESTADO

ATMOSPHERICO
NA VESPERA

Belém 	 ....
3. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	

Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracaiú 	
S. Salvador 	
Vietoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	

Itaqui 	  	

Limpe
Quasi limpo
Limpo
Encoberto

Melo encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi encob.
Encoberto
Meio encoberto
Limpo
	  Limpo

Quasi limpo
Limpo
Encoberto

	  Qua.si limpo

-
Bom
Bom
Claro
Ameaçador

Incerto
Sombrio
Bom
Incerto
Encoberto
Incerto
Bom
Claro
Bom
Claro
Encoberto

Bom

-
Nevoeiro tenue

-
Nevoeiro tenue

baixo
Chuva
Chuva

-
-
-

Nevoeiro baixo
Nevoeiro baixo

-
-
-

Nevoeiro temi°
baixo

-

E
E
ENE

SE
SSW
SE
ESE
-

ESE
-

ENE
ENE
WNW
Ns

ENE
N

Bafagem
Fraco
Fraco

Fraco
Regular
Fisco	 .
Regular
Calma
Fraco
Calma
Muito fraco
Aragem
Bafagem
Regular

Muito fraco
Regular

-
?
-

Chão
Vagas

-
Chão
Chão
Chão
Tranquillo

-
-
-
-

Vagas	 '
- 

Bom
Encoberto
Claro

Bom
Bom
Incerto
Bom
Variavel
Variavel
Variavel
Bom
Claro
Bom
Bom

Máo
Bom `.-41
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Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologioo- Dia 30 de junho de 1901.
~c~afflui

BORAB
Barometro

a 0°
Tempera-

tura
centigrada

Tensão do
*vapor

Humidade
relativa

VENTOS COE 0 J
Ã7c;
cd F.,
c:-....,
o .!.,2
tJ r

O
1=1 eno o
El 'o Éil.
O P.e ...
.:=1'd

nt.

r..olo..s

O

st
'g':0

Pr.4	
1

Direo&

oos..).oes,...
Ni

Nuvem/

.
1 h. Dl.... 757.5 19.3 14.4 87 4.7 NNV 0.2 --
4h.	 122.... 757.4 18.8 14.3 88 3.7 NNV 0.5 --
7 h. na.... 758.7 18.4 13.0 83 3.3 NNIT 1.3 --

10 h. n2.... 758.7 22.3 13.9 69 3.3 rrvv 0.1 C.
1 h. t 	 757.3 24.7 13.7 59 4.0 N. 0.3 C. CK.
4 h. t 	 756.7 26.0 12.3 49 1.6 N. 0.5 C.
7 h. t 	 757.5 24.0 13.4 61 0.0 -- 0.1 --

10 h. n 	 758.2 22.0 15.0 76 2.1 Nlyvv 0.8 C. .

...

Médios 	 757.75 21.94 13.75 71.5 2.8 __ 0.4 __ __ __

Extremos da temperatura: Maxim°, 4 h. tarde, 260.3; minimo, 7 h. manhã, 160.8.
Evaporação em 24 horas, 2.0.
Horas de insolação (heliographo) 7 h. 66 ou 7 11. 39 m. 36 s.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 1 de julho de 1901.

nOR ÁS Barometro
a 0°

Tempera--tura
gradacenti

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS $0CO ,5

d N

4 to

-

0

11)1'

1.o.,,,.,p.
C-1

.I=7
c'3..›
F-, Direcção

o

c..) Nuvens
ogr..

ces
..ou

C-) a)
Fr a <D

..........•

1 h. na.... 757.9 20.6 14.1 78 4.5 NNNV 0.3 C. 0.0
4 h.	 na.... 757.4 19.0 14.4 88 4.0 NNV 0.1 C.
7 h. D2.... 757.9 18.5 13.9 89 4.3 N.W. 0.0 --

10 h. n2.... 759.4 21.2 15.3 82 0.0 -- 0.0 --
1 h. t 	 758.0 24.8 14.1 61 2.3 NNE 0.0 --
4 h. t 	 757.2 25.9 12.6 50 2.0 N 0.0 --
7 h. t 	 757.8 25.1 11.3 48 0.0 -- 0.4 --

10 h. n 	 758.7 22.0 14.2 72 1.7 NW 0.4 Str.

Médios 	 758.04 22.14 13.74 71.0 2.4 -- 0.2 -- -- -- --

- . ,- 

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 26°.3; mlnimo 7h. manhã,. 180.1.
Evaporação em 24 horas, 210/010.

. Horas de insolação (heliographo) 9 h. 24.

Musico :nacional - Visitaram o
Museu Nacional durante o moz findo 2.539
pessoas, sondo 2.100 adultos o 430 crean-
ças ; o Museu continúa franqueado ao pu-
blico ás quintas-feiras, sab idos o domingos
das 11 horas da manhã ás 2 1/2 da tardo.

Caixa do Amortii.alição-Esta
repartição paga hoje 03 possuidoros de apo-
liees das tenras 11 e C.

Alamdega do Rio do "noa ro
- Balanço do estampilhas para despacho do
consiuno,oltectuado em 28 de junho do 1901

Recebidas

Saldo do mez de maio do 1901	 11J0:007$075
Estampilhas recebidas da Casa

da Moeda de 1 a 28 de junho
do 1901 	 	 167:744000

357:751$675

Vendidas

Estampilhas vendidas na the-
souraria, da Alfandega do
Rio de Janeiro I le, 1 a 28 de
junho do 1901 	 	 165:792,-;695

Saldo existente 	 	 101:958s980

157:7514675

Correio - Esta repartiçã.o 'expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo .1Ingellan, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã.

Pelo Oropesa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Pacifico, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até ás 8.

Pelo Pinto, para Macalié o S .. João da
Barra, recebendo impresso° até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porto dapld até ás 2 e objectos
para registrar até a. 1 1/2.

Polo Chili, puxa Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porto duplo e para
exterior até á 1 e objectos para registrar
àté ás 11 da manhã.

Pelo Guajard, para Pernambuco, Ceará o
Pará, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8.

Amanhã. :

Pelo Itane»za, para Pernambuco e Mosso"
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã,cartas para o interior até ás 12 1i2,

ditas com porte duplo até a 1 o Ubjectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Planeta, para os portos do norte atc.
Manaos, recebendo impressos até ás 7 hora
da manlia,ca.rtas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8 o objectas
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Iberia, para Europa via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 manhã, cartas
para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tardo do do hoje.

Nota-Saques para Portugal o vales pos-
taos para o interior, nos dias uteis até ás
2 1/2 da tardo.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries ltlaritinzes, e entrega, tom-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã, ás 2 da tarde.

Emissão do vales para Allemanha, Bel-
gica, Chile, Egypto, Suissa, França, Algeria
o outras colonias franeezas, nos dias utóis
das 10 1/2 horas da manhã ás 2 da tarde.

Convida-se a comparecer na 5 a secção
desta repartição o remettente de uma carta
para o .Sr. 1). Manoel Mata Garrido, em
Pontevedra, Hespanlia.
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Sa ria Cama da Miserleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Mise2 toordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da S ude, da S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dorm, em Ca,scadura, foi, no dia 28 do junho,
o sogir n to: 

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 642
e.onsultantes, para os quaes se aviaram 739
receitas.

Fizeram-se 41 extracções do dentes.

Obituarlo— Sepultaram-se no dia 29
do corrente 47 pessoas, fallecidas de:

Febres diversas 	  1
Variola 	 	  2
Outras causas 	 	  44

47
Nacionaes 	 	  39
Estrangeiros 	 	 8

47
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino... 	  14

47
Maiores do 12 annos 	 	 33
Menores de 12 annos 	  14

47
Indigentes 	  18

— No dia 30:

Febres diversas 	 	 3
Variola 	  2
Outras causas 	  44

49
Nacionaes 	 	  29
Estrangeiros 	  20

49
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  19

49
Maiores de 12 annos 	 29
Menores de 12 annos 	  20

49
Indigentes 	 	  12

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.14,N

Alvaro Frederico Thedim Lobo, negociante
matriculado e estabelecido á rua General
Camara n. 11, sobrado, nesta Capital, vem
apresentar á meritissima Junta Commercial,
a marca acima estampada, adoptada pelo
supplicante para o carvão que importa da
I nglaterra o aqui preparado para cozinhas
e pequenos fogões, consistindo a dita marca
no seguinte:

Um rotulo em papel branco, feitio oval
e formado por deus traços pretos, um
grosso e outro fino interior. No 'centro,
vé-se o desenho do um fogão economico, la-

doado pelas palavras Trade Mark, superior-
mente eia linha curvelinea, a inscripção
Carvao economico, abaixo do fogão, o nome
Sozall Coei o inferiormente, lambem em
sentido curvelineo, os dizeres Especial para
cosinhas e pequenos fogões.

A referida marca será usada em papel e
tintas de toda e qualquer cor e servirá para
distinguir o carvão do sou conãmercio.

Achava-se collada urna estampilha de
300 réis inutilizada com os seguintes di-
zeres :

Rio do Janeiro, 21 de junho de 1901.—
Alvaro Frederico Thedine Lobo.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 21 de junho de 1901.— O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. :3.145 por despacho da
Junta Commereial, (Au sessão de hoje.

Pagou-se no primeiro exemplar 6$600 do
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 27 do junho de 1901.-
O secretario, Gerar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

RENDAS PUBLICAS
•LFANDS(4 A Iro ttlO Dl I&NRIRO

anda do dia 1 do julho de
1901. 	 	 . .	 190:221$170

(dem do dia 2:
Em papel 	  168 818$689
Em ouro.	 46.094796

	

--------	 214:012$485

405:133$655

Em igual periodo de 1900..	 350:130$381
RFCEBEDORIA DO ESTADO DS MINAS OgRAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 2 de

Idem de 1 a 2 	
julho de 1901 	 	

58:454$609
15:101$971

Em igual periodo do anuo 	
23:839$205passado 	

EDITAES E A /30S
Côrte do ikppellação

Faço publico que o julgamento da appol-
lação crime n. 590, appollantos, Manoel Fer-
reira dos Santos ; appellada, a justiça ; terá
logar na sessão da eamara criminal do dia 6
fiti corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Corto do Appellação, 2 de
julho de 1901.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gon.znya.

Faço publico que o julgamen kr dos em-
bargos de futilidade e. 1.800, embargam te,
a Companhia Estrada de Forro LeopOldimb,
successora da Companhia Geral do Estradas
de Forro do lirazil, embargado, Domingos
Forreira de Araujo Seara, terá legar na
sessão de camaras reunidas do dia 4 do cor-
rente, convocada para o mesmo dia.

Secretaria da Corte de Appellação, 2 de
inibo de 1901.-0 secretario, Erartsto da
Vel:gtz GOÚ zaga.

—
Whesourx; Federal

CONCURSO rARA. EMPREGOS DE FAZENDA, DE
PRIMEIRA E SEGUNDA ENTRANCIAS

De ordem da commissão de exame, faço
publico, nos termos do art. 7 0 do decreto
n. 1.651, do 13 de • aneiro de 1894, que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda mandado
abrir concurso, nesta Capital, para provi-
mento (10 lugares de primeira e segunda
ontra,ncias das repartições de fazenda, con-

curso que se realizará, em uma das salas do
edificio da Imprensa Nacional, nesta data é
marcado o prazo do (10 dias para a respe-
ctiva inscripção.

Os candidatos a empregos de primeira en-
trancia deverão endereçar suas potiçõos de
admissão 0. commissão de exame, pro-
vando:

1 0. que teem mais de 18 e menos de 25
annos de idade ;

20 , que são de bom procedimento.
Do mesmo modo, para a inscripção no con-

curso de segunda ontrancia, os candidatos
deverão apresentar á commissão: 1", cer-
tidão das notas que tiverem no ponto de sua
repartição; 2°, attestado do competente chefe
sobre a sua aptidão para o serviço publico.

As maiorias do concurso para os logares
de primeira entrancia são: grammatica da
lingua nacional (orthographia, analyse e re-
dacção); grammatica das Ungiras franceza e
ingleza (leitura, traducção e analyse); arab-
metica e suas applicações ao commercio e
ás repartições de fazenda; algebra até equa-
ções do 20 grão e escripturação mercantil
por partidas dobradas.

As maiorias do concurso para os empregos
de segunda entrancia são: legislação de fa-
zenda e pratica de repartição.

O exame se fará de accordo com as dispo-
sições applicavels da circular n. 40, de 28
de junho do 1890, o questionario publicado
pelo Thesouro, com a data de 2 de setembro
do mesmo anno.

Petições e documentos serão, dentro do
prazo marcado, entregues ao infra-assignado
na Directoria de Rendas Publicas do The-
souro Federal, para lhes dar o conveniente
destino.

Capital Federal, 18 de junho do 1901.-
O secretario, Antonio Sanes

Alfandega do Rio de ...Janeiro
Pela inspectoria desta alfa,ndeg,ra se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avaria e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor franeez Cordoba, procedente do Ha-
vre, entrado em O de junho de 1901.— Ma-

.ni festo n. 379.
Trapiche Carvalhaos —J —R— C—C:1

caixa n. 3.026, avariada.
LM : 2 ditas as. 2e 3, idem.
AGC : 40 ditas sem numero, idem.
Idem :2 ditas idem, idem.
SAC : 4 ditas idem, idem.
FF13 : 1 dita idem, idem.
MA : :1 ditas idem, idem.
Vapor ingloz Corby Castle, procedente de

Liverpool, entrado em 17 de junho de 1901.
—Manifesto n . 392.

Trapiche Ca rvalhaes — W—TC— S—C : 1
caixa n . 2, avariada.

Vapor hungaro Maravir, procedente do
Hamburgo, entrado em 14 do junho de 1901.
—Manifesto n. 404.

Trapiche da Saude—RP: 8 barricas, sem
numero, avariadas.

Idem : 1 dita, idem, com falta.
MI.C: O barris, idem, ideia.
(X: 2 ditos, idem, idem.
Vapor ademão Ileidelberg, procedente de

13remen, entrado em 18 de junho de 1901.—
Manifesto a. 396.

Trapiche Freitas — AC : 3 saecos, sem
numero, com falta.

IX: 1 barrica, idem, idem.
Idem: 2 caixas, idem, repregada.
PF: 1 barrica, ideru, idem.
Vapor inglez TrelUsis. procedente de Ran-

goon, entrado em 1 de junho de 1901.— Ma-
nifesto n. 358.
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Trapiche Freitas— MOHR : 1.000 sucos,
com falta.

Trapiche Freitas---,MOHR: 300 sucos, sem
numero, com falta.

Idem: 30 ditos, idem, idem.
Vapor italiano Ré Umberto, procedente de

Genova, entrado em 24 do junho de 1901.—
Manifesto n. 412.

Armazem n. 8 — T — C —F—C: 1 caixa
n. 2.125, ropregada e avariada.

E11: 1 engradado n. 41, repregado e ava-
riado.

Idem: 2 ditos ris.' 16 O 31, idem, idem.
110-11: 1 caixa n. 736, avariada.
Idem: 1 dita n. 930, idem.
1 .310: 1 dita n. 7.089, idem.
11C: 1 fardo n. 12.758, roto e avariado.
E130: 1 caixa e. 1.327, repregada.
GE: 1 dita n. 2, idem.
Despacho sobre agita —	 1 dita n. 1,

Idem.
GT: 1 dita n. 1, idem.
Vapor alterna° Traia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 22 de junho de 1900.—
Manifesto n. 405.

Ponte do Rosario—Sem marca: 20 caixas
sem numere, quebradas.

Armazena n. 10—FC: 3 encapados, idem,
repregados.

FFC: 1 caixa n. 507, idem.
SUO: 1 dita n. 274, idem.
MCC—R: I /lila 12.05,(6, idem.
Idem: 1 dita n. 1.205/5, ideia.
Idem: 1 dita o. 1.205:2, idem.
110-13: 2 ditas os. 818 e 820, ; L variadas e

repregadm.
RGT: 2 ditas ris. 41 e 45, idem, idem.
Ro—Arp. & Coinp: 1 dita n. 2.379, idem,
110-11: 3 ditas es. 813/15, idem.
Idem: 2 ditas lis. 663 e 812, • idem, idem.
Brazil: 1 dita n. 3.455, avariada.
Vapor :illernao Pernaolbaco, procedente

de Hateharg,o,entrado em 25 de junho de
1901—Manifesta o. 410.

•rmazoni n. 11—OH: 1 dita n. 31, repre-
gada e avariada.

liem: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Vapor francez Corricates, procedente do

Havre, entrado em 23 de junho de 1901—Ma-
nifesto e. 41,1.

Despacha sobre agua—TBC: 1 Caixa
reprogada.

Armazem n. 12 — JRS: 1 dita n. 5.300,
idem.

8: 1 dita n. 7.463, idem.
Silva: 1 dita. n. 826, ideio.
India: 1 ilita n. 15, idem.
MCC: 1 dita n. 859, blxmi.
C — M — & C : ditas ns. 902 e 909.

III 11(1.
Idem: 2 •litas ris. 908 it 906, blom.
Idem: 1 dita n. 911, idem.
Rse 1 dita n. 1.713, idem.
Armazena da Estiva — AMC : 2 barricas

ns. 830 e 822, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 827 o 820, idem.
Idem : 2 ditas os. 824 e 820, idem.
Idem : 3 dit is os. 819 e 829, Wenn.
Ideia : 1 dita n. 823, idem.
Vapor allomão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 25 de junho do 1901.
—Manifesto o. 416.

Armazena n. 11—LOS : 1 caixa n. 4.537,
reprogada.

FSC: 1 dita d. 8.705, idem.
VMJS—K: 111ita n. 2.726, idem.
A.1 . 21WWC: 1 dita ii. 6, idem.
CH. 2 ditas is. 23 e 24, idem.
Vapor inglez Brifisb Prince, procedente

de Nova Vota:, (merado em 25 de junho de
1901.—Manifesta n. 411.

Atanazem n. 4—SMC :	 fardos lis. 82/3
0 86.

S-4---G: 2 (a.ixas tis. 10 12, repregadas.
BMC: 1 dita n. 508, ident.
R: 1 dita n. 1, idem.
.ISP› 1 dita n. 2. idem.
SMC: 1 dita n. 79, idem.

PC—M: 1 dita n. 5.167, idem.
Vapor • austriaco Morar ia , procedente de

Trieste, entrado em 21 de junina de 1901.—
Manifesto n. 404.

Armazem n. 1 —13110: 1 caixa n. 256, me-
pregada.

FY.A: 5 ditas, sem numero, repregadas
avariadas.

MCP: 10 ditas, idem. idem.
SPC: 1 dita n. 852, idem. idem.
Vapor inglez S. lynacio ile Loy ola, proce-

dente do Havre, entrado em 24 de junho do
1301.—Manifesto n. 417.

Armazein da bagagem — Sem marna : 1
mala, sem namoro. aberta.

Vai) ir inglez Nile, procedente de Sou-
tarepton, entrado eia 26 de junho de 1901.—
Manifesto n. 415.

Armazena O. 3—E--li—O: 1 caixa n. 1.343,
avariada.

110: 1 barrica n. 782, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 774, idem.
JRNY: 1 caixa e. 2, idem.
MRM: 3 ditas os. 50, 57 e 67, idem.
Idem: 2 ditas as. 58 e 48, idem.
OPM: 1 dita ri. 1.000, idem.
Vapor allemlio Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 25 do junho de 1901.
—Manifesto n. 416.

Armazeno das amostras— Hasenclever &
Comp.: 1 caixa n. 708, repregada.

FE Gomes: 1 pacote som numero, róto.
Armazem n. 6—P110: 1 caixa n. 171, re-

pregada.
Armazena n. 11— V—M—J—S: 1 dita

n. 2.718, avariada.
Vapor inglez procedente do Seu-

thampten, entrado em 25 ile junho do 1901.
—Manifesto a. 415.

Despacho sobre agua— AAS—F: 1 caixa
n. 30, repregada.

Despacho de agua—FR—PL: 1 caixa n. 110,
repregada.

Vapor 'allendo Ifeidelben, procedente de
Bremen. entrado em 19 de junho de 1901.
Manifesto n. 396.

Armazem n. 9—A130 : 1 caixa n. 66, l'e-
pregada.

BFV : 1 dita n. 133, idem,
RMBC: 1 dita. n. 5, idem.
PYC : 1 dita e. 4.814, idem.
Vapor francez Corrientes, procedente do

Ilavre, entrado em 23 de junho lie 1901.
Manifeste o. 414.

Armazena da Estiva—AMO : 3 barricas
os. 818, 825 e 828, avariadas.

Idem : 5 ditas nss 821 e 817, idem.
GC—BC : 1 caixa n. 731, idem.
Casa Dal : 1 dita a. 9, miregada.
1nd io : 1 eng,radado n. 11, idem.
MO—AR : 1 caixa n. 904, idem.
FCC : 1 dita, o . 42, idem.
Fe: 1 dila o.22, idem.
Armazena n. 12 — 1,0 : 10 ditas, sem nu-

mero, repre2:adas.
, DAv: 1 dita. idem, repregadas.

EG :1 hir I). 125.499, idem.
DItS—F1)1": 1 dita. o. 1.615, idem.
Vapor Mudez 8. Iy nacio de Imolo, proce-

(i gnito do Ilavre, entrado em 25 de junho de
1901.—Manifesto ri. /417.

Armazena n.10—MZC: Si) caixas, sJen nu-
mero, repregadas e avariadas.

Si): 27 ti itas. idem, idem idem.
FBC: -1 ditas, idem. idem.

: 1 dita, idem, repr,gada.
ai.jc: 1 dita n. G, vazando.
DM: 3 ditas. som 'numero, repregada.
.1P: 30 ditas, idem, repregadas e avaria-

das.
Cysee: 1 (luta n. 258, repregada.
Vapor albor-não Permear/uca, proce,leoL n

de Hamburgo; entrado em 25 de junho de
1901.—Manifesto n. 416:

Armazena n. 11=ASC: 20 caixas sem nu-
mero, repregadas.

('II: 4 ditas idem, idem.
Despacho sobre agua — HLA: 3 barricas

os. II e 27, ideni.

Armazena a. 16 — FLC: 1 caixa n. 685,
idem.

AC—GIZC: 1 dita n. 3.257, idem.
W: I dita n. 7.110, idem.
Armazena n. 11—JSC1': 1 dita, n. 14.331.

avariada.
Vapor inglez Nile. procedente do Sou-

thampton, entrado em 24 de 1; do junho do
1901.—Manifesto n. 415:

Amuem n. :1—ME=WW: 1 caixa ri 11,
repregada.

oDC: 1 inixa n. 172, idem.
800—CO: 1 dita n. 1/5, idem.
VRC: I dita n. 74, ideia.
Ase: 1 dita n. 39, ideia.
11,0: 1 dita n. 25, idem.
FI,-60'11: 1 dita n. 935, ideia.
MMC: 2 ditas os. 995, repregadas.
Vapor italiano Re Umberlo, procedente de

Genova, entrado em 24 de junho de 190!.—
Manifesto n. 412:

Despachoe(7aaeao.h sobre agua — AL: 1 caixa n. 1,rep 

VPC: 1 dita n. 109, idem.
Iode: 1 dita n. 14.733, idem.
CA: 1 dita n. 4.500, ideia.
LF: 1 dita n. 4.585, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de Seu-

thamptn, entrado em 25 de junho de 1901.
—Manifesto n. 415:

Despacho sobre agua — WBC : 2 caixas
ns. 770 o 768, ia:pregadas.

CWC: 1 dita n. 1.411, reregada.
Idem: 1 dita ii. 1.411, idem.
Despacho sobre agua. — AAS: 2 caixas

os. 361 e 375, repregadas.
WIIC: 2 ditas os. 773 e 772, idem.
EMC: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor italiano Re Umberto, precedean,

Genova, entrado em 24 ile junho de 1901.—
Manilesto n: 412.

Atanazem n. 8—MC': 1 caixa n. 4.6E1.
repregada.

EB: 1 engradado n. 11, idem.
Vapor Itespanhol 8. Iyuacio de Loyola,pro-

COdentO do Havre, entrado em 23 de junho
d.e I901.—Manifesto n. 417.

Armazem n. 16—AV: 2 caixas as. 109 e
114, ropregadas o avariadas.

A: 2 ditas mis. 110 o 11:1, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 99 o 101, ideia, idem.
AC: 1 dita n. 1, idem, repregada.
AI'!): 2 ditas ris. 3 e 0, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4 O G, idem, ideie.
Vaion' ;111:nnão Pernambuco, proreden to de

Ilamburgo, entrado em 25 de junho de 1901.
—Manifeste n. 416.

Armazein n.11—Ferreira: 1 caixa 0.2.16,
avaria,da.

Vieitas: 1 dita n. 1,608, repregada.
Idem: 1 dita e. 1.609, idem.
811,: 2 ilitas es. 53 e 54, avariadw4

prgadas.
11'C: 1 dita n.1, idem idem.
CP-50 : 1 ilita e. 3, idem idem.
FSC—K: 2 ditas os. 49 e 50,idein idem.
MNIRC: 2 ditas lis. 117 o 11R, idem idem.
Vapor altera:sia Troya, provedente de Ilam-

burgo, entrado iun 22 de julho de 19,11.—
Nlanifesto n. 405.

Armazena da listiva—Indo: 2 caixas mis. 161
o 192, repregadas.

Idem: 2 ditas 11-.. 93 e 124, idem.
Idem: 2 ditas mis. 100 e 10i, ideai.
1.00: 1 dita SOM IllImoro, avariada.
223: 1 dita n.1.038 repreg ida e avariada.
Armazeno da Estiva—Core 4 : 1 encapado

SOM IIIIIOOPO, roto.
CP ; 1 caixa e. 3.053, repregada.
1.11. : 1 hiti n. .1, idem.
'dom : 2 ditas IN. 2 e 3, idem.
sGO 1 dita n. 5.511, avariada.
ROT : 1 dita n. 102, repregada.
1,08 : 1 dita n. 961, idem.
Vapor francez Corrientes, procedente do

[lavre, entrado mo 26 de junho do 1901.—
Manifesto n. 414.

Armazene e. 12—DRS—PDE : 1 caixa
1.623, avariada.
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I,C : 1 dita n. 4.808, idem.
ME : 1 dita n. 9.501, repregada.
IIMII : 1 fardo som numero, roto.
LIC—S : 1 caixa n. 265, repregada.

: 1 dita idem, idem. 	 •
EK : 1 dita n. 56, idem.
Arrnazem da Estiva—MSC : 1 dita n. 7,

idom.
Avenier : 1 dita n. 93, idem.
EC : 1 dita n. 15, idern.
AAS : 1 dita n. 75, idem. .
A. Gomes Sampaio : 1 dita sem manero,

idem.
Vapor italiano Re Umberto, proceden-te de

Genova, em 27 de junho de 1901 .—Maniifesto
n. 412.

Despacho sobre agua — VPC : 1 caixa
n. 17.903, repregada.

GAF : 1 dita n. 27, idem.
JVC : 1 dita n. 29, repregada e avariada.
VPC: 1 dita n. 17.901, idem idem.
Idem : 1 dita o. 17.962, idem idem.
EBC : I dita n. 3, idem idem.
GAF : 1 barrica, n 111, idem idem.
Alíandeg,a do Rio de Janeiro, 1 de julho

de 1991.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Collegio Militar
Não se tendo apresentado concurrentes ao

fornecimento de leite e verduras para o
actual semestre, de ordem do Sr. coronel
commandante e presidente do conselho eco-
nornico deste collegio contracta-se, no dia 5
do corrente, o mesmo fornecimento, nas
condições seguintes:

Os Srs. concurrentes deverão dirigir suas
propostas em cartas fechadas e em duplicata
ao dito conselho, no dia acima indicado, em
que serão abertas c julgadas na presença dos
mesmos.

Od Srs. proponentes declararão em suas
propostas sujeitar-se ás condições dos arts. 29
e 31 e seus §§ 1 0 e 2°, e art. 33 do regula-
mento para o fornecimento ao serviço do
exercito, approvado pelo decreto n. 2.313,
de 9 do janeiro de 1896, publicado no Diario
Official de 16 do mesmo mez.

Os Srs. contracta,ntes se obrigarão airlla
vender os generos pelos preços do respect.
,contracto aos officiaes e mais empregados do

O *mesmo Sr. coronel-commandante manda
decla,rar que, na forma do rogitlamaoto ci-
tado, não é necessario ser negociarrm ma-
triculado para poder concorrer ao forneci-
manto.

Secretaria do Col t •"..) Militar, 1 do julho
do l90 .—Artm° i r • , ardo Pereira, capitão-
secretar:o.

A dMiiliStraçãO dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro

CONCURSP

Do ordem do Sr. ajudante, servindo de
administrador dos Correios do District° Fe-
deral e Estado do Rio do Janeiro, faço publico
que, durante 30 dias a contar desta data,
acha-se aberta na l a secção desta adminis-
tracção, das 10 horas da manhã ás 2 da, tarde,
a inscripçã,o para o concurso ao prdvimento
de lugares do praticantes supplentes a effe-
ctuar-se no dia 14 de julho proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 a,nnos
de idade, gosar boa saude e estar vaccinados,
ter bom procedimento e conhecer as lingua,s
portugueza e franeeza, a geographia geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil, e,
aritlinaetica até a theoria das proporções, in-
clusive, SOUJI0 motivo de preferencia o °o-
nhecirnento do alguma ou algumas das se-

guintes materias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, ingle,z o allemão (art. 394,
§ 30 , do regulamento vigente).

O concurso será vá,lido por um anno, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas,
bastando urna nota má, para inhabilital-os
(art. 394, § 60 , do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classi-
ficados só poderão do novo concorrer depois
de um anno,•contado da data. da terminação
de todas as provas (art. 394, § 7 0 , do regula-
mento).

Primeira secção, 14 do junho de 1901.—
Servindo de ajudante do administrador, o
chefe de secção José C. de Mesquita Soares.

(.

CONCURSO

De ordem do Sr. ajudante, servindo de
administrador dos Correios do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, faço pu-
blico que, durante 30 dias, a contar desta
data, acha-se aberta na l a secção desta admi-
nistração, da,s 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento de logares de carteiro-supplente, a
effectuar-se a 21 de julho proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a
30 de idade, gozar boa saude e estar vacci-
nados, ter bom procedimento, sabor ler e
escrever correctamente, e conhecer as quatro
operações fundamentais da. arithmetica.
(Art. 394, § 4s , do regulamento.)

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não classificados
só poderão de novo concorrer depois de, um
anno, contado da data da terminação das
duas provas.

Primeira secção, 18 de junho de 1901.—
Servindo de ajudante do administrador, José
C. de Mesquita Soares, chefe de secção. (.

EDITAES.

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De citactio, com o prazo de 30 dias, aos credo-
dores de Abílio Augusto Alvares, para dize-
rem sobre o pedido de rehabilitactio, pelo
mesmo requerida, na fórma abaixo
O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Comutercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve., processam-se os autos
do fallencia de Abílio Augusto Alvares, e ora
por este foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte: Exmo. Sr. Dr. llulhões Pedreira,
juiz da Cantara Commercial.—Abilio Augus-
to Alvares requer a V. Ex. a publicação dos
editaes para sua rehabilitação, visto opte ja
foi julgada cumprida sua, concordata, de con-
forinidade com o prescripto nos arts. 86 a
90 do decreto mm.  917 de 1890. Nestes termos,
P. deferimento.— Rio de Janeiro, 29 de ju-
nho de 1901. — Abilio Augusto Alvares. (Es-
tava legalmente sellada).—Despacho.—Sim.
—Rio, 1 (10 julho de 1001. — B. Pedreiro. —
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal pela teor do qual citam-se os credores
de Abillo Angusto Alvares para no prazo de
30 dias, dizerem sobre o pedido de reha,bili-
tição, pelo masino requerida, sob pena de, á
revelia, proceder-se como for de direito. E
para constar. passaram-se este e mais dons
de igual teor que serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 2 lo julho de 1901. — Eu,
Francisco de Barja, de Almeida Corte Real,
escrivão, o subscrevi. —José Luiz de Bulhões
Pedreira.

SOCIEDADES ANONYMAS
C ,-)méanhia Pr -nzresso Indus-

trial
ACTA DA ASSEMDLEA GERAL PREPARATORIA

PARA A SUA CONSTITUIÇÃO, EM 3 1)0 JUNHO
DE 1901.
Aos 3 dias do moz de junho de 1901, ás 2

horas da tarde, achando-se presentes e in
scriptos no livro de presenças, no salão do
1^ andar da rua do Ouvidor n. 128 (gentil-
mente cedido por seus proprietarios), og
Srs. subscriptores de acções da Companhia
Progresso Industrial, em numero superior a
dous terços do capital subscripto, o Sr. Ma-
noel Joaquim Fernandes convidou os accio-
nistas presentes a elegerem o presidente
desta assembléa geral, visto haver numero
legal para funccionar.

Por proposta, do Sr. Ne,redia,foi'accla,mado
presidente o Sr. Dr. Roque de Araujo, que
convidou para secrdarios OS Srs. José Fer-
nandes o Eduardo Pinto, os quaes occuparam
os respectivos logares, e foi aberta a sessão.

O Sr. Manoel Joaquim Fernandes, to-
mando a palavra, apresentou os estatutos
assignados por todos os Srs. subscriptores,
pedindo que fossem lidos.

Finda a leitura dos estatutos, e ninguem
pedindo a palavra, foram os mesmos appro-
vados.

O Sr. João Araujo, usando da palavra,
disse que para a companhia adquirir a carta
patente n. 3.336, pertencente ao Sr. Manoel
Joaquim Fernandes, era mister que fossem
nomeados tros louvados para avaliarem essa
concessão o seus direitos, de accordo com a
lei das socieda,dès anonymas, apresentando
os louvados o seu parecer na proxima as-
sembléa, geral de installação da, companhia.

Approvada esta indicação, foram nomea-
dos louvados os Srs. João Montairo de Aze-
vedo, Eduardo S. Pinto e Joaquim Marçal,
ficando deliberado que a assombléa geral de
instalação se effectuasse no dia 6 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, fazendo-so para
isso os respectivos annuncios.

Não havendo nada mais a tratar, o Sr.
presidente encerrou os trabalhos, agradecen-
do a sua indicação para presidente da mesa,
e em seguida lavrou-se a presente acta, que
vao assignada pelos Srs. accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1901.
Roque de Araujo.
José Joaquim Fernandes.
Eduardo S. Pinto.
Manoel Joaquim Fernandes.
Joab Monteiro de Azevedo.
George Chesler.
Cicero Heredia.
JcuTo José de Araujo.
Joaquim José Marcai Araujo.
J0,70 V. S. Pinto.
R. Rodrigues Vaiares.
Leonel Soares.
José Joaquim de Souza Carneiro.

--
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO

EM 6 DE JUNHO DE 1901
No dia 6 de junho de 1901, nesta Capi-

tal, no salão da rua do Ouvidor n. 128,
primeiro andar (graciosamente cedido por
seus proprietarios), estando presentes, ás 2
horas da tardo, os subscriptores do acções
da Companhia,Progresso Industrial, em nu-
mero superior a dons terços do capital
subscripto, o Sr. .Iosé Joaquim Fernandes pro-
DOZ que fosse nomeado quem presidisse a as-
sombléa geral, visto haver flutuei-o legal e
acharem-se preenchidas as formalidades no-
cessarias para a installaoão da companhia.

Por proposta do Sr. Eduardo Pinto, foi pro-
clamado presidente o Sr. Dr. Roque de Araujo,
quo convidou para secrotarios os Srs. João
Pinto e JoSé Fernandos, que occuparam os
seus logares.
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O Sr. presidente disso que os fins da com-
panhia ja foram conhecidos pelos Srs. aedo-
nistas na assombléa geral de 3 do corrente,
na qual foram lido, os estatutos, que se
acham presentes, como consta da respectiva
acta, a cuja leitura manda proceder polo 1°
secretario.

Posta em discuasão e não havendo quem
sobre alia pedisse a palavra, foi appro-
vadia.

O Sr. presidente pediu á commissão dos
tres louvados, nomeado, na assembléia ge-
ral transacta, que apresentasse o seu pa-
recer á assemluléa dos accionistas, o que foi
feito, sendo lido pelo Sr. Eduardo Pinto o
seguinte

anna;cEit,
a Os abaixo assignados, pelo conhecimento

que te um das applicações do novo systema
do adubo para fertilizar o, terrenos cultiva-
dos denomina,do Adubo progresso, cujas ex-
periencias feitas mostraram ser o seu uso de
inconteatavel vantagem para a lavoura de
nosso paiz e pela confiança que depositam no
futuro do uma omproza destinada ao fabrico
do referido preparado chirnico, avaliam a
concossão constante da carta patente n.3.336,
que Ihea foi presente, na quantia de 100:000,
e é de opinião que soja adquirida, pagando-
se ao Sr. Manoel Joaquim Fernanda; essa
i mportancia em 1.000 acções de 100, cada
uma, integralizadas c ao portador.

Capital Fedaral, O de junho de 1901.-
Eduardo S. Pinto.- JinTo Monteiro de Ac-
ardo-Joaquim José Marçal de Araujo.»

O Sr. presidente poz ona discussão o p t-
rocei', e não havendo debate,foi submettido á
votação o approvado por unanimidade.

Em seguida o Sr. presidente declarou á
assembléa que deixava do sor apresentado
maquile acto o certificado do deposito do
capital, como manda a lei, por sor esto.
como sabem os Srs. accionistas, constituido
pela carta patente n. 3.336, concedida, pelo
Governo da Republica. para a exploração do
--«Novo systoma do adubo para fertilizar os
te,rrenos cultivados - denominado - «Adubo
Progresso.»

Não tendo nenhum Sr. accionista pedido
a palavra, para fizer obsorvações, o Sr. pro-
sidonte disso que folgava em declarar, para
todos os eireitos, installada a Companhia.
Progresso Industrial, declarando empossados
os directores nomeados nos estatutos, beto
como o conselho fisc tl e supplentes, que são
os seguintes senhores

Directoria
George Choster.

• Cicero Ileredia.
Manoel Joaquim Fernandes.

Conselho fiscal
João V. S. Pinto.
It. Rodrigues Villaros.
José Joaquim Fernandes.

Supplontos
João JOV; do Araujo.
Eduardo S. Pinto.
Joaquim .1. Mamai Araujo.

Dando por concluidos os trabalhos da as-
sonibla, geral, o Sr. presidente proferiu
algumas palavras fazendo votos pela, pros-
peridade da companhia. sendo encerrada a
sessão o lavrando-se em seguida a presente
acta, que foi lida, approvada o assignada
pela mesa o pelos accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 6 de junho de 1901.
Roque de Araujo.
Joao V. S. Pinto.
José Joaquim Fernandes.
Manoel Joaquim Fernandes.

,George Chester.
Eduardo S. Pinto.
Joito Monteiro de :Levedo.
Cieero lleredia,
Joeio José Araujo.
Joaquim José Mareai Araujo.
R. Rottrigues Vaiares.
Leonel Mares.
José Joaquim. Sousa Carneiro.

CAPITULO

Da séde, operações, dararaic e capital
Art. 1. 0 Fica constituida nesta Capital uma

sociedade anonyma, sob a denominação de-
Companhia Progresso Industrial, que será
regida por estes estatutos e pela legisla,ção
om vigor.

Art. 2.° O tini principal da companhia é a
exploração do privilegio concedido pelo Go-
verno da Republica ao Sr. Manoel Joaquim
FernandeS pela carta patente n . 3.336, por
decreto de 1 de junho fie 1901, sobre O semi
preparado chimico «Adubo Progresso» na
fórma da sua invenção e memorial descri-
ptivo.

Paragrapho unico. A companhia poderá
tambem explorar qualquer outro privilegio
ou indus t ria, de accordo com a lei, prece-
dendo deliberação da assomblaa geral em
sessão extraordinaria especialmente convo-
cada par a essa fim.

Art. 3. 0 A séde da companhia e sua admi-
nistração geral soro nasta Capital, que será
tambom o seu foro jurid leo para todos os
eirados lagaes.

Parag,rapho unico. A compa,nhia poderá.
estabelecer agencias em qualquer Estado ou
chiado da Republica.

Art. 4.° O prazo de sua duração será de
20 annos, a contar da data de sua fundação,
não podendo ser dissolvida antes deste prazo.

Art. 5. 0 O c ',pitai social é de 100:000., ro-
prosontado pela acquisição da patente ma-
terial e contracto necessa rio para exploração
da dita patente, e dividido em 1.000 acçõos
do 100$ cada uma, integralizadas o ao por-
tador.

CAPITULO II

Administração e fiseali.:ra00

Art. 6.° A companhia sara, administrada
por uma directoria composta do tres mem-
bros, eleitos pela a,ssambléa, geral polo prazo
1 e tres annos, que designarão dentre si os
que devem exercer os cArgos de presidente,
secretario e tliesoureiro, de aecordo com os
interesses sociaes.

Art. 7.° Será fiscalizada par uni conselho
fiscal composto de tres membros effectivos,
eleitos annualmente em assembléa geral, e
tros supplemes, na ferma da foi.

Art. 8. 0 , Ao conselho fiscal compet,e, exer-
cer as attribuições que lhos são commettidas
pela logislaçio em vigor.

Art. 9.° A adininiatraçã,o será eleita pela
assembliat geral, por ose,rutinio secreto o
maioria absoluta de votos.

Paragrapho unico. Si no primeiro asara-
tinjo se der o caso de na) haver maioria
absoluta de votos, proceder-se-ha a seguindo
oscrutinio entre os mais votados em numero
duplo dos quaes tiverem do sor eleitos, bas-
tando, nesto caso, maioria relativa de vo-
tos, o si houver empate será. preferido o
accionista que tiver maior numero de
acções.

Art. 10. Para exercer o cargo de director
necessario, antes de entrar na posso do

cargo, depositar 50 acções de sua proprie-
dade ou de outrem, para garantia do sua
gestão.

Art. 11. O administrador que não prestar
a sua caução, no prazo do 30 dias, entende-se
que renuncia o cargo.

Art. 12. Os vencimentos da directoria o
conselho fiscal serão estabelecidos em assam-
bléa geral, na sua primeira reunião do pre-
stação do contas.

Art. 13. No caso de fallecimento, impedi-
mento o resignação de cargo do algum dos
directores, será chamado pelos que ' estive-
rem em exereicio um accionista que possua,
as condições de elegibilidade, o qual exerce-
rá o mandato .a';é a primeira reunião da
assambléa geral, em que se procederá á
olotção,

Art. 14. O mandato da administração á
pleno dentro dos limites dos estatuto.s e da

lei ; nelle se inclue o direito de transigir 0
autorizar a. resolver amigavelmente as ques-
tões entre x sociedade o seus deve([ores. , a
demandar ou ser domandada.

Art. 15. Compate a ad mi niatração, além
das prerogativas e encargos da lei, o se-

.
guinte

1.° Deliberar sobre os nogocios da com-
:

pan h ia.
g 2.° Nomear, suspender e demittir o ge-

rente, agentes ou empregados, e marcar-lhes
vencimentos e. obrigações.

a 3." Arrombar ou comprar torrem) e o
edifiaio noceasario ao serviço da compaa
nhia.

Crear agencias onde ontonder conve-
nionto aos interesses da companhia.

a 5.. Deliberar e resolver sobre todos os
assumptos e negocies da companhia qute não
estojam especificados !lestos esnatutos e não
precisem de autorização especial da aSS0111-
1,1éa. geral, na tiirma da lei.

Art. 16. São attribuições e deveres do pre-
sidente

§ Execut o' e fazer exacutar os esta-
tutos, regulamento intorno, as deliberações
da administração, da assombléa geral a
tomar conhecimento diario das operações da.
companhia.

2.° Representar officialmente a compa-
nhia era todas as suas relações em juizo,
sendo lhe facultado para osso fim constituir
mandatario com poderos net:assados, inclu-
sive os do transigir.

a 3.. Assignar balanços, balancetes, corre-
spondencias, contractos que tiver autorizado,
e bem assim co111 o thesoureiro os titulos
representativos das acções o debentures.

§ 4.. Organizar o relatorio annual paral
ser apresentado á assornbléa geral ordi-
naria.

Art. 17. São attribuições do secretario,:
§ 1." Lavrar as actas das sessões da t'lioe-

ctoria.
2. 0 Dirigir o expediente da compU.iiliia o

sua eorrespondencia.
3. 0 substituir o presidente em seus im-

pedimentos.
Art. 15. São attribuiçõos do thosoureiro
§ I . 0 Dirigir a oseripturação da com-

panhia.
;'..; 2." Ter sob sua guarda os haveres da

companhia, fazendo recolher o saldo em um
banco que for designado pula, directoria.

a 3." Organizar os balancetes setuostaatos
O anouaos que, dopois de approvados poli
directoria, serão sujoitos á a,preciaçi.to do
conselho fiscal.

a 4. 0 Assignar com o prasidonte os; titulos
representativos das acções e deben'tures.

a 5.° Apresentar boletins diar' ios do mo-
vimento da companhia aos clamais dire-
ctores.

CAPITULO III
Da assemblda frjaal

Art. 19. A a.ssombléa	 da companhia
compor-se-ha dos accior:ia , aa que
cinco ou mais acções. 	

possuirom

Art. 20. A assemlaWa, geral ordinaria terá
Legar no mez de aaarço de cada armo, con-
vocado, 15 dias ames da emala para a ro-
união, cru annteacjas publicados Ires dias se-
g ui\ drtos.. 21.

convocação da aasambléa geral.
extraorditaaria será feita pela directoria.,
igualtne'ate com 15 dias de antecedencia, ou
quando for podida por um numero de accio-
nistas cujas acções representem 20 ;a do ca-
pital.

Art. 22. As deliberações da assembléa
geral serão tom:Wats por maioria do votos,
podonio os accionistas ser representados, na.
fórma da lei.

Paragraplaa unia°. Cada, grui» do duas:
acções dá direito a um voto, não podendo.
cada, accionista ter mais de 200 votos.

Art. 23. A assembléa geral será. prosiditfa:
por um accionista, para. esse fim acclamado,
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gim nomeará dous secreto.rios para consti-
tuirem a mesa.

.1rt. 24. Para que a assembléa gerai possa
funccionar legalmente. 'em primeira convo-
cação, é necessario que estejam presuntos
accionistas que representem, pelo menus.
um quarto de seu capital, excepto quando
se tratar da reforma dos estatutos ou
liquidação da companhia, acerca dos quaes
nada se poderá resolver sem estar repre-
sentado o terço do mesmo ; si todavia,
no dia desi gnado para a reuniao, não com-
parecer aquelie numero de accionistas, far-
se-ha nova convocação, com oito dias, pelo
menos. de antecedencia, e então, salvo os
casos referidos. deliberar-se-ha com os que
estiverem presentes, declarando-se sempre
isto nos annuncios publicados para esse fim.

Art . 25. Compete á assombléa geral
o) deliberar ou reformar os estatutos da

companhia
b) approvar. com ou sem alteração. o re-

gulamento interno ;
e) ju l gar as contas annuaes;
(.1) resolver sobre qualquer objecto para

que for convocada
e) eleger a directoria e o conselho fiscal.

por escrutinio secreto e maioria de votos.

CAPITULO IV

Emprestimo da companhia

Art. 26. Fica a directoria autorizada a
contrahir um emprestimo, dentro ou fóra do
paiz. por obrigações ao portador-debentures
-:0-6 a importancia de 100:000$, de accor(lo
com a lei ii. 177 A. de 15 de setembro de
1893. mnittindo titules preferenciaes no valor
nominal do 10$ cada um, a juros do 6
anuo, ',avos semestralmente.

." Otypo da einissãa será de 95 Olr,.
§ 2." emprestimo será amortizado no

prazo de cinco annos.
Art. 97. Para garantia desse emprestimo

far-se-lia a hypotlieca do todo o activo da
companhia.

Art. 28. O emprestimo effectuar-se-ha
mediante chamadas, nunca inferiores a 5 o7„
sobre o valor nominal de cada debenture.

Paragrapho unico. O prazo para se faze-
rem as entradas será estabelecido pula di-
rectoria.

Art. 99. A' medida que forem se effec•
tilando as entradas. dar-se-ha aos mutua-
rios, para sua garantia, DM recibo proviso-
rio ou cautela até que, completas, se expeça
o titulo definitivo, na fórma da lei.

Art. 30. As obrigaçõ.35 serão resgatadas
mediante sorteios, nos termos do art. G" do
citado deureto n. 177 A, a preço superior ao
da emissão. guardadas as recommendações
nelle estatuidas.

Art. 31. A directoria, ao resgatar o em-
prestimo, na tvu'ina do artigo antecedence,
determinará as épocas e fúrina dos sor-
teios.

Art. 32. Este onlprostimo é destinado A,
exploração da invenção contida na carta pa-
tente n. 3.336, denominada-Adubo Pro-
gresso.

CAPITULO V

Disposições geraes e transilorias

Art. 33. O anuo social terminará smiPre
em 31 de dezembro.

Art. 34. E' permittida a reeleição para os
cargos de directores, conselho fiscal e sup-
plentes.

Art. 35.0s presentes estatnt , )s serão Va-
lides para todos os Mn:aos lelnies, e qual-
quer onnssão ou falta será resolvida pela
disposições da legislação das sociedades ano-
nymas.

Art. 36. Pelos presentes estatutos ficam
nomeados, de accordo com a lei das socieda-
des anonymas, para o primeiro periodo admi-
nistrativo, os Srs.

Directores
George Chester.
Cicero Heredia.
lanoel Joaquim Fernandes.

Conselho fiscal

João V. S. Pinto.
It. Rodrigues
José Joaquim Fernandes.

Sítpplentes
,b)ao José Araujo.
Joaquim José Marçal Araujo.
Eduardo S. Pinto.

Rio de Janeiro, 3 de junho 410 191)1

Manoel Joaquim Feramules.'
George Chester.
(..Tiee)o
Joír"O V. S. Pinto.
R. Rodrigues
José Joaquim Fernandes.
Jwro José de Araujo.
Joaquim Jose% )larçal Arau;o.
Eduardo 8. Pinto.
Roque de Araujo.
Joiro Monteiro Azevedo.
Leonel Soares.
José Joaquim Souza Carneiro.

N. 2.7l-Certifico que. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje, foram
arehivados nesta repartição, sob n. 2.731, os
estatutos e mais documentos constitutivos da
Companhia Pi' igresso Industrial.

secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 te junho de 1901.-0 secretario,
rre.qar	 Olirei4.a.

Achavam-se inutilizadas estampilhas no
valor de 5500 e ao lado o carimbo de Junta
Commereial da Capital da Republica dos
Estais Unido.; da Brazil.

The IIiqtih Hank or south
Anxerica,

Capital do Flanco em 50.000 ac-
ções de i 20 cada tuna 	  C 1.000.000

Capital realizado 	 	 500.000
Fundo de resmora 	  C, 340.000

BALANCETE EM 30 DE JCNO0 DE 1901
Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

	
4.444 :44 ISk440

Letras descontada  , 	
	

1.278:141040
Emprestbm is : contas cau-

cionadas e outras
	 1.706:125S200

Letras a receber 	
	

2.248:01G340
Caixa matriz e Illiaes 	

	
5.582:495g;690

PenhoreS II emprestimos,
C011taS CaliciuMUKS, cio-
ditos, etc 	

Diversas contas
Caixa, em 'Moeda correu Lo

30.686:456$760

Passivo
Capital 	
Contas correntes sem juros
Idem idem com juros a prazo
Depositos a prazo fixo com

aviso e por letras
Caixa matriz e	 iaes ......
Titulas em caução e deposito
Letras depositadas 	
Letras a vigie. 	
DiVel',taS

30.686:456$760

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 2 d.e julho
de 1901.-Pelo The British Bank of South
America, Limite41 -J. W. Applin, a,otg. ma-
nager.-Ifurold Evers, actig. accountant.

PARTE COMERCIAL
Camara, Syndlea,1 dos Corre-

tores de Fundos P'ublleos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobre Londres 	
»	 Pa.riz 	
»	 Hamburgo 	
»	 Ita.lia 	
»	 Portugal......,
*.	 Nova York 	

90 d/v

11 7/16
$834

1$020
-
-
-

11
A'vista
25/84'
$837

1$033
$779
342

4$31()
Soberanos 	 	 24000
Valos do ouro nacional,

por 1$000 	 	 2$398 .

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLIC0B

Apoliçes

Apolices de 3 °/0 (inscripções),
noin 	

	
680$000

Ditas de 3 0/0 (inscripções), port 	
	

883$000
Ditas geraes de 5 o /., miudas 	

	
700$000

Ditas geraes de 5 eb,, de 1:000$ 	
	

740$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
	

725$000
Ditas idem idem de 1895. nom 	

	
739$000

Ditas idem idem do 1897, nom 	
	

865$000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1898, port 	
	

121$000

Bancos

Banco dá Republica. do Brazil... 	 42$500
Companhias

Comp. Nacional de Linho 	 	 13$500
Dita Manufactura de Conservas

Alimentieias 	 	 180$000

9$750

56$000
Capital Federal, 2 de julho de 1901.- José

Claudio da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e de Navios

COTAÇÕES DO DIA 1 DE KIM° DE 1901
Algodão em rama:
Primeira sorte de Penedo,' 10$ por IQ

kilos.
Regular de Sergipe, ¶t$600 idem.

Assuem' branco, 3a sorte, de Pernambuco,
300 réis por kilo.

Breu americano letra O 19$, por 280 li-
bras.

Dito idem, letra K 23$, idem.
Café, lavado, 5$923 por 10 kilos.
Dito, typo n. 6, 5$038 a 5$174 idem.
Dito, idem n. 7, 4$760 a 4$902 idem.
Dito, idem n. 8, 4.$425 a 4$098 idem.
Dito, idem n. 9, 4$153 a 4$562 idem.
Farinha de trigo
Rio de Janeiro, Flour Mills, marca na-

cional 27$500 por 2/2 saccos.
Naciona,os, marcas: Primeira e ZZ, 27$500 •

a 298500 por 22 sacos.
Liverpool, mlrca Victoria, 25$ idem.
Americana, marcas Castilla o Crystal,

20 s/e 6 d. por barrica.
Dita, marca Crystal o codorus. 27$500

idem.
Oleo de al;odão, marca Águia, 800 reis

por litro.
Rio de Janeiro, 2 de julho do 1901.-

João Baptista Delduque, presidente.

Rio do Janeiro - Imprensa Nacional - 1901

8.449: 192300
1.817:2388640
5.160:8018610

8.888:888880
3.718:3078380
1.282:427$890

1.010:978$800
3.723:1418370
6.990:9628530
1.449:2208770

20G:0368710
3.407:4838430

Vendas por alvará

Debs. da Empreza Viação 	
Ditas Melhoramentos no Mara-

	

nhão 	  


